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Directoriji  da  Estrada  de  Ferro  de  D.  Pedro  II.,  em  RO  de  Setembro  de  18GG. 

• • » 

• Illm.  c Exm.  Sr. 

í 

• Em  obedieucia  á disposição  do  art.  40  de  minhas  instrueçOes,  tenho  a honra  de  apre- 

• sentar  a V.  E-ç.  o Relatorio  do  1°  semestre  do  corrente  anno. 

CONSTRUCÇÃO. 

Poute  |»rovIsoi'Sa  <Io  Parai, so. 

Concluiu-se  na  ultima  parte  do  mez  de  Março  a ponte  provi.soria  do  Paraiso,  cujas 
ohras  soffrerão  demora  em  consequência  dos  damnos  causados,  pela  enchente  do  Rio  Pa- 
rahyha.  Tem  continuado  a dar  passagem  aos  trens  de  materiaes.  ’ 

Poufe  periiianente.  ^ 

O 

•> 

Adiantou-se  o trahalho  da  superstruetura  metallica  d’esta  ponte,  o qual  teve  começo 
no  1.®  d’Ahril. 

Está  presentemente  concluída  a casa  das  macljinas  na.  Barra  do  Pirahy  (1.®  de  Setem> 
hro),  e foi  entregue  ao  inspector  do  trafego  d’esta  estrada  para  mandar  proceder  ás  ohras 
que  faltão.  Terei  a honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  o que  se  fizer  para  que 
aquelle  edificio  se  preste  do  melhor  modo  aos  fins  a que  é destinado. 

E.stão  concluídos  os  trabalhos  de  assentamento  do  girador  grande  para  machinas  e 
tenders  juntos. 
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AwMcuIniucnto  <le  trIllioM.  • • * 

Na  data  em  que  o 1.*  engenheiro  me  apresentou  o seu  relitorío  (13  d'Agosto]y  estavio  • 
< 03  trilhos  assentados  até  perto  do  começo  da  divisflo^  á8. 


I 


Achei  que  nflo  seria  fóra  de  proiioaito  emprt*g^r  pm  ina<*rial,  que  aqui  estava  dcj^ii- 
tado,  e sobre  cujos*resultados  podemos  também  ter  experiencia  notsa.  liefiro-me  a uma  por^So 
de  dormentes  de  ferro  fundido  e mais  i)ertenoe3  jtara  uma  milha  de  via  permanente,  im- 
portada em  Outubro  do  anno  proximo  findo,  ü uso  que  vou  fazer  d'elles,  a titulo  de 
ensaio,  dirá  se  ha  economia  em  emprega-los  de  preferencia  aos  de  madeira.  A priort  nfto 
periso  qne  haja  vnntagrm ; sflo  inuitô  maia  caros,  o ó pouco  provável  qt»e  a conscn  acío 

de  uma  linha  tal  seja  aqui  menos  disjwiidiosa  do  que  a geralmente  einpregad^ 

• • 

* , IImIiiçAo  do  € ofnmercio.  ^ 

• • 

Por  ditferentes  motivos  tem  sido  demorada  esta  obra.  Ks)icro  que  por  toJo  o mez  de 
Outubro  estará  terminaila;  pelo  mesmo  tem|io  flrarà  concluída  a ponte  jiermaDonte  do 

Paraiso . , * 

• • 

Ohra«  «lo  Icilo  «la  raCra«la.  * 

.\ceitár&o-so  as  diviaOes  18  a 40  inclusive;  faltao  sdmcnto  as  de  n.  !>0  a 50,  ua^ 

’ ê 

quaes  pouco  resta  a fazer. 


■''•tacAo  dr  1'bA. 

Está  contratada  a constrúcçflo  da  oataçfto  de  t^,  e o empreiteiro  deu  começo  aos 
trabalhos. 


Ponlc  provNorin  da  Boa-VIala. 

EstavBu  bastante  adiantadas  as  obras ; «tinhio-so  concluído  o«  sete  lanços  de  50  pés, 
e apromptado  a madeira  para  o de  105  pés. 

.Mém  d'cstas  fizerAo-sc  «Igtimas  outras  obras  dc  menor  importância. 


\ constniCcAo  nfto  tem  progredido  á de  meus  desejos.  Para  isso  eoncorrerfto 

cau.-<as  differenfes,  qiio  nfto  cstavfto  em  meu  poder  dominar.  Foi  a falta  de  dormentes  uma 
das  priucipaos;  e ^vo  aqui  dizer  a V.  Kx.  que  as  clausulas  a principio  exigidas  nos 
contratos  que  se  devifto  celebrar  para  o fumecimento  d'ease  mdlerial,  o que  parecifto 
desagradar  tanto  aos  fornecedores^  nfto  furflo  sem  duvida  a maior  difficuldade  que  encontrei ; 
porquanto  autorisadu  a contratar  verbal  mente  com  quem  se  apresentasse,  tendo  prescindido 
de  tudo  quanto  pudesse  parecer  embaraço,  nem  assim  pude  alcançar  um  fornecimento  regular 
que  proporcionasse  o andamento  desejável  das  obras.  E accrescentarei  que  as  difficuldades 
havidas  a esso  respeito  nfto  forfto  especiacs  á nova  administraçfio.  Encontra-las-bia  em 
seu  caminho  qualquer  que  oceupasse  o logar  de  director.  O fornecimento  de  durzoenles  é um 
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''  .coirmercio  como  outro,  com  suas  transacções  indepeucleutes  cia  pessoa  a quem  se  veude. 
Nso  me  parece  que  as  aíFeições  ou  relações  de  qualquer  natureza  sejüo  motivos  que  prevaleçao 
para  se  dar  preferencia  a um  ou,  outro  comprador. 

Depois  de  nao  se  fazer  mais  do  que  pedir  dormentes  a quem  os  quizesse  fornecer, 
simplificado  assim  todo  o t^ocesso  que  afastava  os  concorrentes,  segundo  se  disse,  tratei 
liavér  esse  material  peloa^  meias  directos  ao  alcance  da  administração,  convidando  a outros 
pqí^ntermedio  de  funccionarios  d’esta  estrada,  a quem  pedia  c[ue  por  seu  lado  se  esforçassem 
por  descobrir,  mesmo  cVesses  que  podião  díir  pequenas  porções,  e que  nilo  se  apresentavílo, 
talvez  por  não  acompanharem  os  annuncios  feitos  nos  jornaes  por  esta  directoria. 

Para  que  V.  Ex.  veja  que  os  embaraços  no  fornecimento  não  provierão  senão  de  cir- 
^ cumstancias  C[ue  não  era  possivel  prever,  nem  dominar  quando  se  apresentassem,  direi  que 
uma  pessoa  respeitável  que  se  bavia  compromettido  a fornecer  10,000  dormentes  até  o mez  de 
Junbo  do  corrente  anuo,  pelo  contrato  que  celebrára  com  o meu  antecessor,  e que  foi  depois 
rescindido  por  considerações  que  não  vein  a proposito  referir,  havendo  contratado  comigo 
alguns  milheiros,  logo  depois  da  minha  entrada  para. esta  administração,  não  pude  por  mo- 
tivos ponderosos  dar  um  só  dormente  dentro  do  prazo  em  que  se  tinha  antes  obrigado 
a fornecer  10,000. 

Da  falta ' d’este  material  devia  naturalmente  resentir-se  a marcha  do  assentamento  dos 
'trilhos;’’  operação  esta  de  que  estava  dependente  a construcção  de  outras  obras,  e applicação 
de^  multas,  que,  segundo  contratos  feitos,  não  se  tornarião  effectivas  se  os  trilhos  não 
tivessem  chegado  a pontos  predeterminados.  Actualmente  (Setembro),  tem  melhorado  muito 
èste  estado  de  cousas ; já  apparecem  dormentes,  e a construcção  vai  progredindo  com  notável 
actividade;  não  parece  que  tenhamos  de  encontrar  iguaes  embaraços  para  o futuro. 


ESTRADA  EM  TRAFEGO. 


ncccita  o dosipezn. 


Renda  bruta  no  semestre 818;997§523 

Despeza 429:771 8824  ■> 

Saldo  a favor  da  renda 389:225^669 

Renda  bruta  no  1.®  semestre  de  1865,  ’’ 

deduzida  a taxa  addicional 799:730}|433 

Despeza ’ 553;639§509 

246:09’0p24 

Deduzindo  o frete  dos  trilhos  para  a 3.* 

secção,  carregado  na  renda 18:347^616  227:743^308 

Differença  para  mais  na  renda  liquida  de  1866  161 :482^391 
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DBIáOSSTUAÇXO  DA  HENDA. 


passageiros . . . 

Fretes 

Telegrapho . . • 
Armazenagem.  ( 
Multas 


244(735j}192 
571:765$851 
1:881 $970 
I 381 $940 
/'  232$570 


SuMUA 


K18:997$&23 


DRMONCTRAÇXO  DA  D19«PRZA. 


Peuoai. 

MaUrial. 

Tofnlidade,  | 

f 

t 

Trafego  e estaçOes / 

Reparos  e conserva<;&o 

Administração  do  trafego 

OíHcinas 

(VimhiiKtivel 

130:1351063 

116:515S9^1K 

17:GI9|310 

25:I95$3^15 

18:3891118 

20:653$828 

8:118$438 

34:5C4S059 

58;580s725 

148:524«171  | 

137:109$776 
25:737 $748 
. 59:7593404  * 
58:5803725  ' 

289:4C5$G5ti 

140:30C$1G8 

429:77 1 $824  1 

Os  dous  quadros  seguintes  resumem  o qne  ha  de  interessante  a resjieito  do  movimento 
e receita  de  passageiros  e merradorías: 


• 

1.*  cloMtt. 

2.*  cfífã$e. 

3.*  claue. 

Total. 

Numero  de  viaiantes 

27,027 

25,359 

148,066 

200,452 

Producto  por  classe 

68:2111208 

60:0223428 

11 6:50! $496 

244:735*192 

Idcra  por  viajante 

2}525 

2|.366 

786 

1$220 

Numero  do  viajantes  em  •.'.do 

total 

13,4» 

12,65 

73,87 

100 

Producto  dos  dítoa  idem .... 

? 

27,87 

a ’ 

24,52 

47,01 

100 

9ír«eçÍ«  movioiral** 

• 

ArT*a««. 

V.laM.  Bafclun». 

VbIb*.  o«rr»Bt«t 

Asnila. 

• 

1 /Irapoiiacao 

856,917^-4 

111,667  \!2 

P^,316 

201:579$865 

1 V^xportarao 

• 

*1.191,669-13 

176,095  1/2 

52,515 

341:8963880 



42  792-12 

21:468$.", 78 

• 

ÀntmAPA 

2,39-4 

6:4813228 

1 r**rrfMi  . * 

23 

3393300 

1 _ 

_ 

t 
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Offícinas 


> 


em 


As  despezas  feitas  naf  oíficinas  com  os  diversos  serviços  no  semestre  findo  importárao 
73:333§646,  t|ue  provém  das  so’guintes  parcellas : 


\ 

• 

PensoaL 

Material. 

Totalidade. 

Trem  rodante 

Conservação  da  linha..... ' 

Estacões  e telegrapho 

Construccões 

Sobresalentes 

2õ:195ji315 
1:724717 
327  894 
4:0678637 
1:5758200 

32:8878793 

34:0648059 

l:808.s479 

4628539 

3:6108776 

59:7598404 

3:5308196 

7908433 

7:6788413 

1:5758200 

73:3338646 

« 

— 



40*.4458853 

Unlia. 


‘ d i Y i s ã 0. 

Todos  os  trabalhos,  tanto  os  da  conservação  ordinaria  como  os  extraordinários,  forão 
executados  satisfactoriamente,  conseguindo-se  não  pequena  diminuição  de  despeza  em  relação 
ao  semestre  anterior. 

A conservação  ordinariá  da  1.'  fi?visão,  que  vai  da  corte  á estação  de  Macacos,  nos 
primeiros  mezes  foi  feita  pelo  seguinte  pessoal : 

16  turmas  com 112  trabalhadores 


3 „ especiaes  para  cravação  de  trilhos 

Barlow 15 

1 „ com 10 

1 ,,  de  lastro 24' 

172 

As  turmas  de  conservação  ordinaria,  além  do  serviço  da  via  propriamehte  dita,  tinhão 
também  a seu  cargo  o da  plantação,  reparação  e conservação  das  cercas.  Esta  distribuição  do 
serviço  não  produzia  rèsultado  favoravel.  A necessidade  de  dividir  o pessoal  de  cada  turma 
em  duas  partes,  uma  para  as  cercas  e outra  para  o nivçlamento  dos  trilhos,  limpeza  de 
valias  etc.,  trazia  o inconveniente  de  não  poder  o 'feitor  vigiar  a todos  os  trabalhadores 
de  sua  turma,  pois  que  raríssimas  vezes  acontece  haver  necessidade  dos  dous  serviços  no 
mesmo  ponto  da  linha. 

Diminuir  o pessoal  de  cada  turma;  reduzir  o serviço  d’ellas  ao  nivelamento  dos  tri- 
lhos e limpeza  das  valias;  crear  turmas  especiaes  para  a conservação,  reparação  e plan- 


tarSo  duá  ccrcas,  pareceu  o meio  mais  vantajoso  de  obter  bons  n^ultados,  tanto  'em,  um 
como  em  outro  ser>iço.  NVste  sentido  está  boje  organisado  o i)e&i>oal,  havendo* 


16  turmas 

• 

com 

1 feitor 

0 

3 trabalhadores  ^ 

64  trabalhadores.' 

2 

1» 

de  cercas  „ 

1 .. 

0 

5 

12 

1 

fy 

de  conservação  .,  * 

1 

e 

10 

" 1 

11 

3 

f* 

cspeciaes 

1^  .t 

( 1 

• • 

.,  extraordinária 

10 

' 1 

dc  lastro 

0 

20 

i;« 


Ou  40  trabalhadores  menos  do  que  anteriormente.  \ 

A urgrenrin  havida  de  trilhos  Barlua'  ]>am  a construcçâo  das  pontes  da  3.*  secçAo,  deu 
motivo  a augmento  de  pcs^l  na  turma  es^trcial  evtraordinaría  occiiiiada  na  eulistituicSq^ 
de  trilhos,  ppr  ntto  poder  fhzer-se  o fornecimento  scnBo  com  trilhos  arrancados  de  prupo-l 
>lto,  visto  oAo  termos  em  &ispouibU idade  o numero  pedido.  Procurei  satisfazer  este  pedBdo^ 
do  modo  menos  unerotto  para  a {larte  em  trafego,  escolhendo  o aterro  de  S.  Pedro,  onde 
os  trilhos  Rsrlow  estavEo  assentados  sobre  dorroeutes  de  madeira,  resultando  d'ahi  iima 
econouiia  de  pouco  menus  de  3:000|000,  «juantia  que  se  teria  de  des{>ender  com  dormentes 
se  esse  soniço  fosse  feito  em  outro  ponto  da  linha.  * * 

Além  d'es8e  jiessoal  ha  ainda  uma  turma  de  VO  homeus  empregados  no  assentamento 
da  superstruetura  da  )K>nte  de  S.  i'eilro. 

As  reparações  roais  ou  menus  importantes  que  etigem  as  estacões  e suas  dependeucias 
obrígSo  a ter-se  ceito  numero  varíavel  de  carpinteiros  e pedreiros,  conibnna  as  necessidades. 
No  fim  do  semestre  havia  dous  caq>iuteiras  e quatro  pedreiros. 


CArlc»  r ntrrnM.  • ^ 

Os  córtes  cstfio  cm  bom  estado.  Contlnuoa-se  com  o serviço  do  levantamento  do 
aterro  entre  Delem  e a Ponte  de  S.  Pedro,  tendo-ee  empregado  2.373,5  metros  cúbicos  de 
barro,  sendo  725  depositados  nas  proximidades  da  ponte. 

KrapregárAo-se  mais  407,5  metros  cuUcos  nos  aterroe  de  S.  Diogo,  Caramnjos  e 
•SanPAuna. 


* * 

Em  g(i^  a linha  está  soíTrivelmente  lastrada ; a parte  entre  Queimados  e Delem,  que 
estava  em  roáo  estado,  foi  consideravelmente  melhorada,  havendo-se  ahi  empregado  mais 
d«  600  metros  cúbicos  de  lastro  de  aréa. 

TriUiM. 

Arrancarfo-ec  por  diversos  motivos: 

C26  trilhos  Dariow. 

100  „ Vignolles. 

68  Drunel. 


^que  forão  substituídos  pçr  524  trilhos  Barlow  e 303  ^'ifíuolles,  em  uma  extenscío  total  de 
5,080  meti;os. 

N’este  numero  estão  ilicluidos  os  trilhos  provenientes  da  mudança  de  S3'stema  na  curva 
da  Providencia  e nos  desvios  da  estaç^ão  de  Belem. 


• * V » ÍDormeníes. 

^ Substituirão-se  259  dormentes.  Além  d’estes  asseutárão-se  mais  388  nos  seg^uiutes  pontos  : 
estação  de  Belem,  131 ; aterro  de  Pedro,  75;  transformarão  da  curva  da  Providencia,  156; 
estação  da  côrte,  26 ; ao  todo  empregárão-se  647  no  semestre  findo. 


* 

»A  ponte  de  S.  Pedro,  cujas  alvenarias  forão  contratadas ' pòr  empreitada,  adiantou-se’ 
• soffrivelmente.  Construiu-se  a alvenaria  do  encontro  do  lado  de  Belem,  assim  como  as 
fundações  de  pedras  seccas  e beton,  e as  alvenarias  do  encontro  do  lado  de  Queimados ; 

, faltando  apenas  em  ambos  pouca  cousa  a fazer  para  sua  conclusão. 

* Acliflndo-se  os  encontros  eih  estado  de  permittirem  a collocação  da  superstructura  de 
ferro,  começou-se  em  principio  de  Maio  este  serviço,  e em  30  de  .Tunho  estavão  assentadas 
as  duas  traves  lateraes  no  vão  do  lado  de  Belem. 

• A ponte  provisória  de  madeira  continúa  a oíferecer  a necessária  segurança,  e é fre- 
quentes vezes  examinada. 

Todas  as  outras  pontes,  pontilhões  e boeiros  achão-se  em  estado  conveniente,  e são 
regularmente  visitados. 

• Pintárão-se  as  pontes  n.”  20,  21  e^  21  A. 

Cercas. 

O estado  era  que  se  achão  as  cercas  não  é satisfactorio,  e ainda  resta  muito  a fazer 
para  alcançar-se  o desideratum. 

Durante  o semestre  o serviço  feito  nas  cercas  foi  o seguinte  : ■ 

> 

Roçadas.  Dobradas, 

Cercas  vivas 620  metros.  11,560  metros. 

As  cercas  mortas  forão  reparadas  em  uma  extensão  de  2,081  metros,  ^ 

* CstaçSes. 

• '* 

Fizerão-se  concertos  importantes  nas  estações  do  Engenho  Novo,  Sapopemba  e Ma- 
xambomba;  esta  ultima  foi  completamente  reparada,  tendo  sidp  toda  caiada  e pintada  de 
noTO. 

As  mesmas  reparações  forão  começadas  na  de  Queimados,  que  deve  set  também  caiada 
e pintada. 


A’  excepcao  da  estaçüo  de  Belem,  as  outras  do  interior  precUflo  ser  reparadaS  e ^ 
tadas  do  novo.  . ' » 

Na  estariio  da  côrte  concluiu-se  o n.s.sentamento  da  balança  de  pesar  locomotiras  o 
wagons. 

Em  Belem  estabeleceu-se  um  desvio  novo,  e mudou-se  a ^lirecçüo  do  encanamento  que 
conduz  agua  para  o resenratorio.  i , 

í 

V divisào.  /' 


Todos  os  trabalhos  do  conservaçOo  ordinnria  e os  de  grandes  reparações  e renovaçOes 
forOo  feitos  de  modo  que  finda  dcixárfto  a desejar.  ' 

“ A facU  conservaçflo  qco, exige  o systema  de  trilhos  empregados  n'esta  parte  da  liqha, 
u extensOo  a cargo  do  cada  turnm  de  conservação  o ouiras  cousideraçOes,  lembrár&o-me  a 
conveniência  dt> dhninuir  o pessoal  d’es8as  turmas;  o que  se  poderá  ver  pelo  seguinte  mappa: 


• f 

empreendo  u«  9.*  dislaA*  {c*n»rr%«çil«  ordinarla). 


S<tadirt*S«*. 

9. 

* é»  1866. 

1.*  e«  1866. 

Tarma». 

IvaWVVaáoTi.  4« 

caia  \araa.  . 

• 8 

WThU 

lavaai. 

• 

r 

TvaWWoions  4( 
taàa  Varma. 

TOTAL. 

4*  SulxlivisAo ! . . 

6 

7 

42 

6 

4 

24 

»»  

2 

12 

24(1) 

2 

7 

14(2) 

f*  M 

5 

m 

i 

3.5 

4 

5 

20 

6* 

6 

7 

42 

2 

5 

10 

»»  •»  

1 

10 

• 

10/8) 

4 

..r:.  1 

7 

10 

28 

10(3; 

• • 

t 

20 

Total....  153 

^lo 

Total...  106 

1/ 

» I 


t 


(1)  Linha  proviwria. 

(2)  '1'uilel  grande. 

(3)  Vassouras  ao  Desengano,  parte  aljerta  ao  trafego  cm  fins  do  2.°  semestre  de  186G. 

. • í ' 


RrcapiliilarAa: 

Pessoal  no  2.*  semestre  de  1865 153  ^ 'i»’i  ' x 

Idem  no  l.*  dito  de  1866  106  , , ^ 

- *7. 


Differença  para  menos  n’este  semestre ....  '47 
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• • Cortes. 

. 

As  pesadas  cluivas  do  mez  d’ Abril,  nos  dias  9 e segaiintes,  occasionárão  desmorona-  . 
mentos  em  algams  cortes  da  2/  secçãt),  sendo  o mais  importante  de  todos  os  rpie  até  boje 
se  têm  dado  n’esta  parte  cfc  linba,  o da  divisão  11.°.,  fino  obrigou  a fazer-se  baldearilo 
d^  passageiros  por  16  dias  e\inteifomper-se  o transporte  de  mercadorias  entre  as  estações 
áquet:^  e além  d’es3e  ponto. 

* A massa  de  terras  cabidas  adcpüriu  no  fim  do  4 ou  5 dias  proporções  taes  que  des- 
fez a esperança,  a principio  conceinda,  de  desobstrui r-se  o corte  em  poucos  dias. 

Afim  de  evitar  incoimnodos  inberentes  k baldeação  e prejuizos  de  uma  interrupção  pro- 
'longada,  recorreu-se  ao  expediente  de  um  desvio  provisorio,  contornando  a inontanba , o 
qual  foi  concluido  ein  5 dias.  Para  o estabelecimento  d’esse  desvio  excavárão-se  em  corte 
1,)200  metros  cúbicos  de  terra.  , 

Além  d’este,  bouve  outros  pequenos  desmoronamentos  na  5°,  7°  e 23*  divisões,  que 
forão  promptamente  removidos.  ’ 

A importância  d’estes  desmoronamentos  póde  ser  avaliada  pelos  volumes  e natureza  dos 


materiaes 

removidos,  que  são : 

* » 

• 

l't;)ras 

Pedras 

5*  divisão 

O 

uma  de  25  metros  cúbicos. 

O 

uma  de  15  ditos,  ditos. 

11' 

37,833 

metros  cúbicos 

23* 

— J5 

94 

ditos,  ditos 

8*  e 14*  „ 

(3°  secção]  405 

y>  yj 

Na  remoção  de  terras  do  desmoronamento  da  11°  divisão  despendeu-se  até  o fim  do 
'semestre : • * • * 


Com  0 pessoal .10:5088720 

„ material 43ij249 

Com  a construcção  do  desvio : 

Pessoal 2:243^565 

Material ’ 3 


N’este  desvio  empreg^árão-se  os  trilhos  e dormentes  tirados  da  linba  provisória  sobre  o 
tunel  grande.  ’ * 


Aterros . 

1 

Continuou  a consolidação  dos  aterros  nas  divisões  7“,  10°,  12°  e 1^°,  tendo-se  empre- 
gado os  seg-uintes  mateviaes : 


Terras 

7.°  divisão  653,4  metros  cúbicos 

Pedras 

24,3  metros  cúbicos 

10.* 

70,2  ,, 

21,6  ,, 

12.*  „ 

145,8  ,, 

?? 

0,0  „ 

13.*  „ 

1857,6 

yy 

213,3  ,,  „ 

Total 

2727,0 

yy 

259,2  ,5  ,, 

0 serviço  do  lastro  toruou-s3  uiaiá  activo  na  parto  dVst-»  divislo  coraprtdienduU  na 
3*  secção,  oude  os  dormentes  estfló  assentados  sobre  o terreny  natural,  com  exccpçso  ^do 
irn  ou  outro  ponto  íju"^  nlo  pvlia  dispensar  o lastro  de  pt^ira.  ^ ^ * 

O mau  estado  da  linha  n’esta  parto  deu  motivo  o este  seniço,  nüo  se  podendo  j^or 
isso  reduzir  o pessoal  empregado  na  conservação,  na  mesma  escala  adoptada  jwira  a 1*  di- 
xisflo  e outras  secçOes  da  2*.  ' 

p]mpregou-s<i  de  lastro  de  pedra  quebraila:  entre  a Bifurcaçjlo  e o Hudeio,  118  metros 
ciibicos;  entre  Hodeioe  n Barra,  100  metros  cúbicos;  entre  a Barra  e o De.senguno,  20-1  metros 
enbicos ; n’esta  ultima  parte  houve  mais  1,706  metros  de  lastro  de  saibro. 


Trilboo. 


ForAo  sulwtitiiidos  durante  o semestre  44  trilhos  em  taua  extensiu  de  30t  metros.  • 
No  desvio  da  11.*  divUao  cmpregár&o-se  70  trilhos  da  provuoria. 


llornarnlrM. 


Siibstitnirto-^e  8."»3  dormentes,  sendo : entre  a BifurearçAo  e o Ro«leio,  625 ; entre  o Ro-  , 
deio  e a Barra,  216 ; e 12  entre  a Barra  eo  Dasengaiáb.  Dos  duniAfntes  empregados  310  sAo 
da  jtrovisoria. 

Além  d‘astes  forAo  utílUalas.miU  364  da  prorisoria,  uo  desvio  da  ll.*  divislo;  o 
22  novos  no  girndor  da  Barra. 


€'rrra«. 

* f 

€ • 

N*est»  divisão  a»  cercas  sAo  na  maior  parte  construidas  e conservadas  pelos  proprie- 
tários dos  terrenos  atravessados  j»cla  estrada. 

Passou-se*  certificado  para  pngamento  de  2,321  braças  de  cercas  feitas,  na  importância 
de  4:6428200. 


* Poifira  r hoclr*«. 


O enrocamento  de  um  dos  encontros  da  ponte  solire  o Rio  Piraby,  na  Barra,  foi  no- 
vamonte  feito,  tendo-se  collocado  para  esse  fim  81  metros  cúbicos  de  pedras;  este  trabalho 
nAo  está  concluído. 


•>1 


"Todas  as  pontes  de>  pedra  estão  era  bora  estado ; fizerão-se  algniinas  reparações  nas  de 
trilhos  Baídow  e madeira,,  na  3*  seceão. 

Os  boeiros  também  achão-se  em  bom  estado,  e em  algnns  dos  da  3-®  secção,  abertos 
no  semestre  passado,  collocou-se  supeYstructura  de  matreira. 


V 


.«»iaeoe<9  e 


Fizerão-se  pec^uenas  reparações  nas  estações  da  '2.‘  .secção, — Kodeio,  Mendes,  Santb\nna 
e Barra,  precisando  todas  ainda  db  completa  pintura. 

No  hotel  C|ue  se  está  construindo  na  estação  da  Barra  pouco  se  fez.  Esta  obra,  pelo 
contracto,  deveria  estar  concluida  em  30  de  Maio  do  corrente  anuo.  A multa  de  200,s0ü0  im- 
;çosta  ao  empreiteiro  em  cada  mez  além  d'esse  ])razo,  tem  de  ser  deduzida  da  ultiimi 
prestação  quando  se  terminar  a obra.  Apezar  de  constantes  advertências,  não^  foi  possivel 
conseguir  do  empreiteiro  mais  actividade.  > ' 

» Montou-se  o g-irador  na  estação  da  Barra;  a má  coustrucção , porém,  do  alicerce 
em  que  assentava  o peão,  deu  logar  a que  funccionasse  por  muito  pouco  tempo  ; pois  que 
, abatendo  o alicerce,  quebrou-se  a pedra  de  cantaria  sobre  a qual  girava  o peão.  Desmau- 
«chou-se»  todo  o alicerce  para  sér  novamente  feito . 


Tiiuei.<ii . 

Forão  repetidas  vezes  visitados,  removendo-se  as  pedras  ou  lascas  que  apresentavão 
indícios  de  pouca  segurança. 

Tendo-se  notado  um  pequeno  movimento  nas  alvenarias  do  pé  direito  do  tunel  grande, 
a 330  metros  da  boca  dc?  hàdo  do  lío^deio,  redobrou-se  a vigilância  n‘es3e  ponto ; contiuúa-se 
a prestar-lhe  toda  a attenção. 

Nos  outros  túneis  não  houve  accidente  algum. 

Liliilia  |ii'ovisoria  siobrc  o liancl  graude. 

Não  sendo  mais  necessária,  e podendo-se  ainda  aproveitar  para  outjos  pontos,  os  trilhos 
6 dormentes  n’ella  empregados,  arrancárão-se  e achão-se  depositados  junto  á linha  principal, 
5,502  dormentes  e 1,321  trilhos  e accessorios,  em  estado  regular. 

O transporte  foi  feito  em  troUijs  puchados  por  animaes,  tendo-se  despendiclo  a quantia 
de  l:804iji950,  incluindo-se  93ÍJ750  de  alugueis  de  animaes,  importância  esta  que  ainda 
não  foi  paga.  , 

Em  conclusão  resta— me  assegurar  que  tanto  n’esta  como  nal.*  divisão,  a via  perma- 
nente (lastro,  trilhos  e accessorios)  acha-se  em  estada  de  conservação  muito  satisfactorio . 

E foi  esta  igualmeute  a opinião  de  uma  notabilidade  da  eng‘enharia  ingleza  que  ha 
pouco  visitou  a nossa  estrada. 

E’  com  verdadeiro  prazer  que  de  passagem  apresento  acjui  o juizo  do  Sr.  Brunlees,  autori- 
dade insuspeita  na  matéria,  e que  foi  manifestado  com  toda  a espontaheidade ; não  lh’o 
solicitei. 


r 


f 
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IHM. 


Moutou-30  uma  serra  vertical  moviJu  a vapor  pela*  machina  fixa.  A falta  d'c.sta  ma- 
chiua-fcrramouta  toniava-se  caJa  dúi  mais  sensivel  em  nosiias  o^oinas,  onde  se  fazem  hoje 
toJos  os  trabalhos  de  carjtintaria  th*  quo  necessita  o material  ile  tracçflo  e transjx)rt»r 
Ü motlicu  preço  dVsta  machina,  e as  vantaprens  que  ella /c.  ultariao,  orao  considerarei 

liastantes  para  aconselhar  a sua  aequisiç^o.  , 

A serra  horisontal  que  temos,  uOo  ]irestando-se  a todos  os  serviços  por  causa  de  suas 
dimeasOes  e disposição,  recorria-se  nao  poucas  vezes  ao  irul)a1ho  braçal. 

Com  a acquLsiçao  de  outros  machiuas-ferrotuentas,  toruar-se-ha  menos  dispendiosa  a niAo 
d'obra  de  certos  objcctos  que  actualmente  se  emprej^o  em  grande  quantidade  na  con-  ' 
.''Crv*açrio  do  material  de  traeçAo  e transporte. 

machina  fixa  conscrta-sc  em  estado  regular , e o mesmo  se  dá  com  as  machiuas^ 
ferramentas.  * , ' 

• C 

Coustruio-.«o  um  fosso  junto  ao  girador  para  as  visitas  o limiwza^das  locomotivas. 
Começou-se  a aterrar  o lugar  em  que  se  terá  de  assentar  a via  para  0 novo  girador. 
Existindo,  ha  muitos  annos.  nas  officiuas  |>eças  de  ferro  para  dous  reservatórios  d‘agua, 
serAo  elles  montados  ]tara  suhstituircm  os  de  madeira  existeotes,  e cujo  mau  estado  exige  ‘ 
constantes  reparaçOes.  , 

Os  livros  das  otücinas  relativos  ás  locomoUvas  e ^vagons  e aoi  materiaes  entrados,  e 
saliidos  do  armazém,  estAo  regularmente  escripturailos.  , 

Fizerno-se  para  o sen  iço  da  linha,  entre  outros  objectos  8,682  rebites,  130  picaretas, 

G )>eças,  ]>ara  bimbarras,  G marretas,  2 catracas,  34  chaves  de  parafuso,  84  corta-frios, 

7*2  talhadeiras,  1 chave  para  o girador  de  IMcm,  24  alargadores,  *24  brocas,  4 alavan- 
cas de  agulhas,  lõ  uuu:)iados,  ‘20  chavas  para  porca-s,  111  parafusos  e porcas,  32  airuel- 
las,  etc. ; além  d'fr<tcs  objectos  furAo  reparadas  Uxli&*  as  ferramentas  do  sen  iço  da  linha, 
a locomovei , as  caixas  d'agua  de  Delem,  .Macacos,  Rodeio  e Maxmnbomba,  e a da  2*  divi- 
kAo  na  8*  secçAo,  os  canos  da  ostaçAo  de  •Sipo[>emha  e cGrte,  etc. 

FizerAo-sc  150  peças  de  madeira  para  a parte  superior  dos  postes  tclegraphicos.  Occn> 
]X)u-se  também  o pessoal  dos  oAcinas  com  a fabricaçAo  de  diversos  objectos  pare  o abasteci- 
mento do  armazém.  * 


l/Oc«Miollv  n«. 

0 


OMAXDBS  BEPABAÇ0B8. 

Locomotiva  n.*  1031. 

. • 

Todas  as  poças  de  movimento  dVsta  machina,  forio  aplainadas  e ajustadas.  MaJá- 
rAo-se  diversas  travessas  que  ligAo  a parede  lateral  da  fornalha  á da  caldeira,  e experi- 
mentou-se esta  com  uma  pressAo  de  16  atmospheras,  resultando  d’ahi  o arrebentamento 
de  algnns  tubos;  mudárAo-se  46  tubos,  e colloeou-se  um  jogo  de  rodas.  Pmtou-se  e está 
em  serviço  Imje. 


á 
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.>’.M,033. 

Fizerao-se  reparações;  uo  tender  d’esta  machina,  consistindo  as  mais  importantes  na 
mudança  de  qnasi  todas  as  cliapaS  lateraes  e do  fundo,  ralo  novo  e seis  molduras  nas 
rodas . 


V 


\ 


iY.°  1,041. 


Forão  aplainadas  e ajustadas  todas  as  peças  do  movimento;  collocárilo-se  collares  novos 
nos  excêntricos,  e substituirao-se  todos  os  eixos  e rodas. 

•» 

íY.»  1,040. 

\ 

Forão  aplainadas  e ajustadas  todas  as  peças  do  movimento. 

’ .Y.°>  19  e 20.  ’ 

* 1 1 • • . . 

Estas  macniuas  destinadas  ao  serviço  da  linha  provisória  não  podião  ser  aproveitadas 

com  vantagem  nas  outras  partes  da  linha  sem  que  fossem  modificadas,  afim  de  .se  adap- 
tarem aos  lenders  ordinários. 

Para  aproveitar  o serviço,  que  ellas  poderião  prestar  com  mais  vantagem  que  as  de 
mercacforias,  entre  Belem  e a Barra , fizerão-se  essas  modificações , lançando-se  mão  dos 
teiiders  da  machina  n.°  14  fque  está  fora  de  serviço  por  causa  das  reparações  de  que 
^precisava)  e da  de  n.®  15. 

Além  d’estas  modificações  collocou-se  na  de  n.®  19  um  escapamento  variavel. 

iY.“®  17  e 18. 

Em  consequência  de  descarrilhamentos,  'tiverão  estas  duas  machinas  duas  peças  im- 
portantes quebradas;  forio  reparadas 'nas  officinas. 

A.®  15. 


Reparou-se  um  cylindro  fendido'. 

Entrarão  em  grande  reparação  as  machinas  n.®®-  1,095  e 14;  n’esta  ultima  pouco  se 
tem  podido  fazer  em  consequência  da  difilculda’de  em  encontrar-se  operários  peritos. 

Alem  d’estas  fizerão-se  outras  reparações  menos  importantes  e todas  as  que  forão 
necessárias  á conservação  ordinaria,  as  quaes  exigirão,  entre  outras  ppças,  a mudança  de 
58  mancaes,  29  molduias,  95  tubos  e 4 jogos  de  rodas. 

O numero  de  locomotivas  é o seguinte : 

Inglezas : 

De  viajantes  4 (I  em  grande  reparação) 


, Mixtas  5 (1 

Mercadorias  4 
Americanas : 

De  viajantes  3 (1 
Mercadorias  6 


) 


22 


A 


14  - 

'Wmgmnu.  ' 

■ ' t 

} 

r 9 

Entre  os  trabalhos  mais  impoi;M^utes  feitos  no  rfiatcrial  rolante  notAo-se  as  grandes 
reparações  por  que  passárfto  o carro  de  1*  classe  n.  3,  o de  Í3*  n.  58,  o de  freio  ç ba- 
gagens n.  6 e os  de  cargas  ns.  55  e 107;  e a transfohnac^  feita  no  carro  de  cla^ 
n.  20  em  mixto  dos  3 classes,  com  divisfto  para  bagagens,  afim  ser  empregado  no  Klmal 
de  Macacos.  Esta  tran.sfurmaçfto  tomava-se  indispensável,  attendendo-sc  ao  diminuto  Irafégo 
do  ramal,  que  pòde  ser  satisfeito  com  esse  carro,  * dispensando  assim  oa  quatro  que  até 
hoje  compunh&o  os  trens  n'essa  parte  da  estrada. 

Montou-ec  a snperstructura  de  madeira  em  10  caixilhos  novos  para  carros  de  merca- 
dorias; nos  5 restantes  pouco  falta  para  concluir-se  este  trabalho. 

Fixer&o-«e  reparações  m*enos  importantes  em  3 carros  de  1*  classe,  3 de  3*  e 41  de 
ihercadorías ; tendo  sido  taililiem  reparados  os  freios  de  11  carros  diversos. 

SubstituirfkHso  em  diversos:  70  molduras,  271  maucaes,  11  braçadeiras  de  molas,  41 
molas,  8 ferros  de  centro,  18  dobradiças,  12  tampas  de  caixa  de  graixa,  158  chavetas,  82 
corrediças,  9 para-choques,  31  gatos  de  ferro,  2 estribos,  20  corrimAos,  17  caixas  de 
graixa,  15  lanternas  e mais  outras  pequenas  peças  que  sa  *mudAo  na  visita  urdinaria  dos 
wagons. 

r 

O material  do  transporte  existente  6 o seguinte: 


Carro 

imperial 

1 

Carros 

de  1.*  clasaa  ^ingleMS) 

10 

•f 

„ 'amencalios) 

- -2 

• * 

2.*  „ ;iog)ezes). . . 

14 

t# 

2.*  „ (americanos) 

2 

3.*  (ingleams) 

18 

mirtos  ^de  2.*  cIHase  e correio) 

2 

das  trw  claaies  'am  americano) 

2 

• 

«• 

de  mercadorias  (fechatlos} 

158 

• t 

(abertos) 

13 

de  animaes 

12 

de  bagagens 

10 

•9 

de  madeiras 

<22 

•1 

de  polvora 

I 

de  lastro  

38 

Total 301 

dos  quaes  quatro  de  mercadoria'^  estfto  em  grande  reparaç&o. 


Mappa  «los  operários  despedidos  no  1*  semestre  «le  1S66. 


NUMEKO. 

^ OPEICIOS. 

VENCIMENTO  DIAKIO, 

1 

Macjlinista  de  1.'  classe 

A ^ 

1 

Fogi^ta  . 

1\ 

7 

Carpinteiros 

6 

Malhadores 

* 

3 

Caldeireiro?) 

V 

2 

Ferreiros 

6 

Ajustadores 

> 

2 

Torneiros 

O 

o 

CO 

lO 

> 

1 

Aprendiz 

•* 

1 

Ajudante  de  pintor 

2^000 

2 

Concertadores  de  carros  .... 

3^200 

> 

3 

Limpadores  de  machinas 

4.S800 

> ■* 

4 

Trabalhadores 

6IJ600 

1 

Vigia 

1||200 

N 

% 

> 

40 

Tclegrapho. 

97ÍJ500 

« 

0 serviço  telegrapliico  continuou  a ser  feito  com  21  apparelhos,  distribuídos  pelas 
mesmas  estações  e pontos  constantes  do  meu  relátorio  do  2.“  selnestre  do  anno  de  1865. 

A despeza  feita  com  todos  os  apparelhos  e pilhas  foi  de  1221^176,  n’este  semestre;  o 
que  dá  5,^818  para  o custeio  de  cada  apparelho.  , 

No  2.'’  semestre  de  1865  a media  foi  de  6;f|25l. 

A despeza  total  feita  com  a conservação  da  linha  e apparelhos,  foi  ide  888í}920 ; o que 
dá  para  a conservação  de  um  kilometro  de  linha  dupla  telegraphica,  indluindo  apparelhos 
e pilhas,  7§111.  No  outro  semestre  esta  media  foi  de  10i^575.  '■ 

Houve  17  interrupções  nas  transmissões  do  telegrapho  durante  o semestre,  -abrangendo 
no  total  um  espaço  de  tempo  de  63  h.  e 37  m.,  ou  2,2  "/o,  do  tempo  em  quê  funccionou. 

Estas  interrupções  forão  devidas;  a arames  torcidos  ou  cabidos,  7 ; a postes  cahidos, 
6 ; e 4 a desarranjos  noS  apparelhos. 

TransmittirãO“Se  durante  o semestre:  ^ 


Recados  em  serviço  da  estrada 48,002 

„ particulares 594 

A receita  d’estes  últimos  foi  de  1:881^970.  , 


Substituirão-se  79  cruzetas  de  madeira  e 36  isoladores. 


- 16  - 

I.*  sfHifsIre  df  * , 

CoMiniunicMçdes  parliciilareM  expedidaM  daw  eMluo,deM.  c rereilMw. 


\ ' 


Xttaçõet. 

N.*  4^ >eo*Soi 
cEp  ?didei. 

t ' 

W.*  d«  palavra*. 

Rfada. 

/- 

Ob»«f  ««çoet. 

o« 

Côrte 

231 

5,930 

7618710 

C.r 

Engenho  Novo 

4 

96 

108500 

( \ 

Cascadura 

17 

4í<H 

508800 

Sapopemba 

4 

80  • 

78500 

Maxambomba 

26 

645 

758000 

Queimados 

11 

231 

288000 

Belém 

27 

004 

738000 

Macacos 

24 

535 

638500 

Hodeio *. 

32 

787 

858000 

• 

Mendes 

14 

330 

338500 

Sant’.\una 1 

35 

794 

1 148200 

€ 

Barra 

114 

2,797 

3138100 

Vpiranga  ....... 

3 

63 

48000 

Vassouras 

20 

512 

998960 

Desengano [ 

32 

815 

1328200 

• 

j 

\ 

ô&l 

14,707 

1:8818970 

i 

c 
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A tarifa  m vigor  para  aa  tranamíaaOea  é rm  extremo  elevada. 

Uediui-Ia  é augmeuiar-lhe  o raio  de  acçto,  é leva-la  a circulos  mab  extenaos  da  so- 
ciedade, é faze-la  abranger  grupoe  que  a principio,  com  a tarifa  elevada  estavfto  fóra  do 
alcance  de  um  mellioramentu  (^ue  sò  eiiatia  realmenle  para  00  mais  favorecidos  da  fortuna. 

Com  o tempo  experimentaremos  por  noeso  lad&*os  effeitos  dessas  mevLda.*  que  por  todii 
a {arte  s&o  origem  dc  tAo  beneficos  resultados. 

Noo  ha  razAo  pam  que  se  nAo  dé  aqui  0 phenomeno  economico,  constante,  qiiu  se  nota 
sempre  que  se  coUoca  um  melhoramento  doeste  genero  no  pé  de  satisfazer  a maior  numero 
de  necessidades.  A nossa  linha  também  terá  apezar  da  especialidade  de  circumstancia<(,  que 
admitto,  accrescimo  de  receita  produzida*  pela  diminuiçáo  do  preço  das  traovmissOes.  Mas 
nflo  podemos  ir  por  emquanto  muito  lônge,  por  ser  outra  a missáo  principal  de  nossos  fios 
telegraphicos.  , 

E-itii  reducçfto  dn  taxa  deve  sor  gradual;  e feita  com  toda  a circumspecrao,  para  qnr 
i\ao  fiquemos  impossibilitados  de  prssar  todos  os  recados  que  nos  vierem,  e que  serflo  tanto 
mais  numensos  quanto  mais  considerável  íbr  a redncçfio  feita. 

l’am  evitar,  pois,  a affluencia  que  naturalmcute  haveria,  em  consequência  de  preços  muito 
baixos,  nao  convem  fazer  de.sde  logo  grandes  redueçoes,  mas  diminuir  alguma  cousa  em- 
quuuto  só  dispozermos  dos  fios  actuaes,  que  taes  quaes  se  achfto  pòllera  entretanto  daf  vásfto, 
sem  prejuizo  do  serviço  na  maior  parte  dos  casos,  a numero  de  recados  superior  ao  aceusado 
pela  estatistica.  * 

A diminuiçAo  deve,  pois,  ser  tal  que  não  saiamos  d'e£ta  margem  que  n&s  deixa  o serviçfi 
da  estrada. 

Nao  me  ilhido  quanto  à renda  provável  que  se  deve  esperar  da  tarifa  reduzida ; acre- 
dito que  nao  será  na  primeira  phase  de  abaixamento  que  teremos  nem  ine.«mo  augraenlp 


%,s3n,sivel  no  numero  de ^transmissõe.^ ; sou  levado  até  a crer  que  quasi  todos  os  que  tiverem 
de  utili.sa4‘-se  do  telegra^lio  n essa  nova  phase  serão  os  mesmos  que  d’elle  servem-stí  actual- 
mente  com  a tarifa  vigeiíte,  que  q renda  decrescerá  por  consequência  nos  primeiros  tempos ; 
mas  é entretanto  assim,  penso,  que  ■«e  deve  proceder  n’estas  questões. 

^ reducção  n este  sentfco  por  pequena  que  seja,  será  um  beneficio  não  insiguiificante 
j)Mstad(r  ao  commercio  e ao  \^ublido  em  geral  que  se  utiüsa  do  telegraplio  electrico. 

administração  ainda  no  caso  mais  desfavorável  softrerá  muito  pouco,  por  ser  diminuto 
0 «eu  prejuizo  em  comparaçjfo  das  vantagens  d’alii  resultantes  para  o desenvolvimento  e promp- 
tidão  das  relaçoes  commerciaes,  etc.,  que  o paiz  tem  todo  o interesse  em  promover. 

Este  ensaio  de  reducção  que  não  ofterece  inconveniente,  feito  sob  estas  condiçoes,  será 
% 0 primeiro  passo  dado  para  a creação  de  fios  supplementares  especialmento  destinados  á cor- 
respondência particular. 

^ Determinado  que  se  inaugure  um  serviço  d’esta  natureza  qo  longo  da  estrada  de  ferro, 
pode  elle  ser  levado  a effeito  sem  grandes  despezas,  aproveitando-se  os  postes  «actiiaes  para 
os  ^lovos  fios,  e estabelecendo-se  apparelhos  n’aquelles  pontos,' cujo  maior  numero  de  neces- 
sidades for  indicado  pela  experiencia  adquirida. 

• Tendo  tocado  na  questão  de  tarifa  relativa  á correspondência  telegrapliica,  devo  dizer 
• a \ . Ex.  que,  me  occupo  presentemente  com  a revisão  geral  das  tarifas  d’esta  estrada. 

• En»  tempo  opportuno  apresentarei  o resultado  d’esse  estudo,  todo  no  sentido  de  re- 
ducção. 

' * EstacSes. 

V»  * 

0 serviço  das  estações  é feito  regularmente,  e a escripturação  dos  diversos  registros  a 
cargo  de  cada  uma  está  em  dia. 

• Classificárão-se  em  rqjação  á receitti  pela  ordem  que  segue : 

Corte,  Barra,  Desengano,  Vassouras,  Sant’Anna,  Rodeio,  Maxambomba,  Cascadura,  Be" 
lém,  Mendes,  Queimados,  Macacos,  Engenho-Novo,  Sapopemba  e Ypiranga. 

A classificação  das  paradas  foi : 

S.  Christovão,  S.  Francisco  Xavier,  Divisão  13  (1)  e Bifurcação. 

Couladoria. 

. ' 

Datando  de  épocas  anteriores  o atraso  em  que  se  acha  a escripturação  de  alguns 
registros,  seria  necessário  para  te-los  em  dia  por  de  parte  outros  trabalhos  a cai'go  d’esta 
secção  e que  por  sua  importância  não  podem  ser  demorados,  por  isso  que,  poi>  assim  dizer, 
devem  ser  feitos  diariamente. 

Assim  preferi  não  interromper  o trabalho  de  verificação  das  peças  de  movimento  e 
receitas  das  estações;  ctimtudo  adiantou-se  a escripturação  dos  registros  que  estava  mais 
atrazada,  e que  era  de  mais  necessidade  ter  em  dia.  . 

O estado  da  escripturação  dos  registros  é o seguinte  : 

Movimento  geral  do  trafego. — Entrada  e sahida  de  cartões  de  viajantes.  — Caixa. — Re- 
ceitas das  estações. — Importação  e exportação. — Transpondes  por  conta  do  governo. — Producto 

(I)  Esta  parada  foi  concedida  ao  Dr.  Ganniog,  cm  2 de  março  do  corrente  anno  Bendau  28.35200  que  e;lão  inciui- 
dos  nas  receitas  das  êstaçOes  da  Gúrte  e Rodeio, 
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de  viajantes  por  estarOes;  em  dia,  {%  excepçílo  do  ultimo  que  nada  tem 'escripturádo^  em^ 
relaçflo  ás  astaçOes  do  Ypirauga,  \'aasouras  e Deaenf^ano.  • , 

9 

H(n'iinfnto  de  x'iajante$. — Está  escripturado  até  deaembro  proximo  passado,  menos  para 
ns  estaçOfcs  do  Ypirnnp*a,  Vussourajj  e l)esen<rnno ; n'  primeira  está  até  junho  do  anuo  pro- 
ximo findo,  e das  duas  ultimas  nada  ha  escripturado.  j ^ 

Hafjagens,  aniinar»  e carros.  — Estfio  escripturados  afé  jn/uo  do  anno  proximo  pas^a^^ 

é>.- 

• / 

M«%ÍRaenlo  doa 


€ 


IVrcornJrRo  a liuha : 


r 


€ 


4 


*2,09*2  trens  de  viajantes. 

2 especiaeii. 

35Õ  „ de  inercadoriaa. 

‘218  „ do  lastro  e materiaea. 


€ 


í 


Trraa  de  alaJiaaleM. 

A taliella  sep^inte  apresenta  a dlrisAo  doe  trems  e o numero  de  passapriros  Me  rada' 


um  por  classes. 

1*  classe.  2*  rlaaae.  3*  rlrase.  Total. 

Trens  doa  auburbioa 1,31«  15,1  IH  1*2,423  100,302  1‘27,843 

„ da  S rra 414  11,352  12.*24l  44,997  68,59(> 

do  Uamal 3fi2  557  «95  2,787  4,019 


2,09*2  ‘2T,0‘27  25,3^9  148,0CMJ  200,45*2' 

Nos  passafreiroa  doa  trena  da  tserm  estão  incluidoa  308  dc  1*  e 368  de  2*  claaae  que 
romprárfto  bilhete  de  ida  e volta. 


A receita  de  paa.sapeiro8  por  trens  o clasaea  foi  a segninte: 


t 

1*  claaao. 

2*  cla.«5e. 

3*  clas.se» 

Total. 

Trens  dos  suburbias  i ........ 

Il:43ljt2l8 

7:808s304 

31:83356*28 

51;073sl80 

da  Serra 

f 

56;‘280}{340 

51:715.M5*2 

83:076«4*28  191:6725220 

„ do  Hnmal 

499S8H0 

# 

4985872 

991.14-W 

l:989S7í»2 

C 

c 

88:21 1.V268 

60:022í4‘2H 

1 1 6:50 1 5496  *24-1:7355 1 9*2 

A direcção 

r 

do  movimento  de 

1 

1 

a sepninte 

• 

• 

• 

1 

* cla.s5e.  2*  cla.<ise. 

3*  classe. 

Total. 

Para  o interior : 

trens  dos  .suburBios  

7,306 

6,*23*2 

49,884 

<13,4*22 

• « •• 

..  da  Serra.... 

5,484 

6,183 

24,334 

36.001 

n côrte 

..  dos  suburbios 

7,812 

6,191 

50,418 

64,421 

• • •• 

.,  da  Serra . . . . 

6,425 

6,753 

23,430 

36,608 

Total. . . 

*27,0*27 

25,359 

148,066 

*200,452 

4. 

r 


^ ^ 0 numero  medio  de  trens  por  dia  foi  de  7,2  para  os  subúrbios  ; 2,5  para  a Serra  -,2,0 

para  o Ramal;  conduzindo  os  dos  suburbios  97,1  passageiros  por  trem ; 165,5  os  da  Serra  e 
lios  do  Ramal;  d’onde  se  conclue^  que  o moA'imento  diário  foi  de  mais  de  1,000,  dos  quaes 
700  nos  trens  dos  suburbios,  400  nos  da  Serra  e 22  nos  do  Ramal. 

A relaç-ao  entre  o nuniero  de  passageiros  de  cada*classe  e o total  foi  a seguinte  : 

, “Trens  dos  suburbios:  , 

• 1“  classe  11,82  % do  total 

2"  „ 9,71  o/o  „ 

3^  „ 78,47  «/„  „ 


* -s 


ou 


12.  passageiros  de  P classe) 

10  „ de  2’  „ >em  cada  trem 

78  ,,  de  3*  ) , 


100 


Trens  da  Serra  : 

• P classe  16,55  7o  do  total 


2*  „ 

17,84  7„  „ 

• • 

' 3»  „ 

65,61  % 5? 

ou 

27 

passag-eiros 

de  P classe) 

» • 29 

?? 

de  2’  „ > em  cada  trem 

110 

de  3*  „ ) 

166 

• Trens  do  Ramal : • 

• • 

% 

P classe 

13,86  7»  do  total 

2*  „ 

17,30  7o  „ 

3»  „ 

68,84  7,  „ 

ou  pouco  mais  ou  menos 


2 passageiros  de  P classe 
2 „ de  2“  „ 

7 „ de  3»  „ . * 

• 

11  „ por  trem,  , 

As  demoras  dos  trens  forão  as  seguintes : 

Trens  dos  suburbios:  * 

1,316  trens,  dos  quaes  67,  ou  5%,  com  demoras. 

Trens  da  Serra  : 

414  trens,  dos  quaes  72,  ou  17  7„  oiiegárao  «eom  demoras. 

Trens  do  Ramal : 

362  trens,  dos  quaes  10,  ou  2,7  7»  com  demoras. 

Não  considerando  as  causas  de  força  maior,  taes  como  demoras  provenientes  de  bal- 
deações em  consequência  de  desmoronamentos,  desarranjos  de  machinas  etc.,  temos: 


Treus  do6  subarbioe:  demorados  35,  ou  2,0*/.  do  total;  termo  medio  das  demoras ^poi, 
trem,  >8”.  • * 

Trens  da  Serra:  retardados.  33  ou  7,3%  do  total;  termo  medio  das  demoras  por 
trem,  52”.  * • 

Trens  do  Ramal:  com  demoras  5,  ou  1,35 */•  do  total;  tCrmo  medio  das  demoms  por 
trem,  5”.  , J . ^ , 


Ramal  de  Mi 


/» 

/ 


A receita  do  Ramal  foi  a segoiinte: 


Passageirps 1 :tt89j|792 

r Bagagens 10032C0 

Animaes!..* 07$720 

Carros j 

Mercadorias 2:(504s52*J 

Telegrapho 9S88H 


4:802<18t) 
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Perean»#  daa  marklaaa 


As  machinas  percorrdrfo: 

• • 

nos  trens  de  viajantes 

„ „ mercadorias w . . . 

„ „ „ lastro  da  1.*  Secçto 

9 • 

f»  tf  ff  ff  ff  »#•••••••••• 

3« 

• yf  «•••«•  •••• 

• y \ m 

• • 

Wagons  rebocados : 

tos  trens  de  passageiros 

.,  • „ „ mercadorias 

„ * „ „ lastro  da  1.*  Secç&o 

9 • 

ff  ff  ff  fi  ff  f# 

o ■ 

ff  ff  ff  ff  ff  ff 


* 88,689  kilom. 

43,188  „ 

B.327  „ 

12,663  .. 

4,143  ,. 

164,000 


16,409 

8,972 

872 

1,580 

150 


Distancias  percorridas:  , • ^ 

Wagons  de  passageiros^  . . . . 
„ „ mercadorias.  . . . 

„ lastro  da  1*  Socçfto 

* o, 

•,  '*  »T  *»..»»•  w 


669,507  kilom. 
713,181  „ 

58.6W  p 
132,268  „ . 


Comfissstivclj  cíc.  coBSjüiitÃtitlo. 


Trens. 

1 Coke. 

Carvão. 

Craixa. 

Axeite. 

Estopa. 

’ ÍB 

hC 

» 

ÍB 

nicd.“‘ 

Passageiros . 

1.693.266 

803.216 

4.750 

915  1/4 

958 

^'^breadorias. , 

’ 1.004.734 

1.082.134 

5.230 

.831  3/4 

634 

Iiastih  da  P 

Seccão. . . . 

30.500 

124.010 

452 

91  3/4 

85 

% Oa 

yy 

yy  • • • 

178.700 

321.250 

1.017 

255 

186 

Oj 

yy  • • • 

, 15.200 

44.-100 

160 

30 

10 

Aceidcutics. 

• Houve  (lous  accidentes  durante  o semestre.  0 i°  no  dia  25  de  Janeiro:  uma  inaclii- 
na^  que  seguia  para  Cascadura  , matou  um  preto  escravo  que  .ipercorria  a linlia,  tentando 
passar  de  nm  lado  para  o outro  da  estrada  ua  occasião  em  que  a macliiua  estava  muito 
perto  d’ene,  não  podendo  o machiuista  evitar  o accidente. 

O 2®  no  dia  22  de  maio  : o guarda-freio,  Joaquim  Ribeiro  Mendes,  do  T.  S.  n.°  2, 
* estando  de  pé  sobre  o tecto  d.e  um  wagon  , bateu  com  a cabeça  em  uma  das  vigas  de 
uma  ponte  particular  que  atravessa  a estrada  de  ferro  entre  Vassouras  e Ypiranga,  e caliin- 
<lq  entre  os  trilhos,  passou-lhe  por  cima  parte  do  trem,  do  que  resultou  ficar  com  as  per- 
nas e um  braço  quebrados. 

' Conduzido  para  a corte  n’es3e  trem,  foi  depois  para  o hospital  de  S.  Francisco,  onde 
falleceu. 


CoucSeasao.'”^ 

Se  houve,  como  disse,  alg-uma  tibieza  na  construcção,  devida  a causas  inteiramente 
fora  de  nosso  commando,  o mesmo,  porém,  não  se  deu  com  a parte  d’esta  estrada  entre- 
gue ao  trafego. 

Aqui  consegui  muito,  e os  resultados  forão  ainda  além  dos  limites  que  lhes  podessem 
traçar  alguns  conhecedores  da  marcha  que  tinha  tido  esta  empreza. 

Não  se  acreditava  que  a administração  por  conta  do  Estado  tivesse  forças  para  competir 
com  a da  extincta  companhia  ; mas  ahi  estão  os  algarismos  do  ];)i'esente  relatorio , pelos 
quaes  V.  Ex.  poderá  com  todo  o conhecimento  de  causa  julgar  por  si.’ Não  ha,  parece-me, 
argumento  mais  eloquente  a favor  da  gestão  assim  entendida.  ■* 

Como  V.  Ex.  sabe,  estes  não  são  mais  do  que  os  resultados  obtidos  dos,  esforços  que 
empreguei,  em  satisfação  a um  compromisso  meu  anterior,  para  tornar  o menos  onerosa 
possivel  a empreza  importante,  sobre  a qual  têm  suas  vistas  as  emprezas  analogas  do 
império.  ■> 

Administrando  a estrada  por  sua  conta  o Estado  deu-lhe  novos  traços,  e feição  diífe- 
rente  ; e ninguém  contestará  que  tem  ella  presentémente  uma  physionomia  menos  carre- 
gada, posto  que  mais  forte,  do  que  a que  outr’ora  se  lhe  notava. 

E n’este  momento,  convencido,  direi,  que  se  a sua  situação  financeira  não  é florescente, 
é comtudo  muito  mais  promettedora  do  que  o poderia  ser  se  aqui  continuasse  a companhia. 

Quanto  ao  algarismo  do  pessoal,  verá  V.  Ex.  que  ao  passo  que  algumas  repartições 
publicas  regorgitão  de  empregados,  conta  esta  empreza,  pertencente  hoje  ao  Estado,  nu- 
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mero  muito  iuferior  ao  de  quo  dispunlm  a antiga  proprietária,  Deuv«e  exactaraente  o ccn- ' ' 
trario  do  que  se  acreditava  gerulineiitc  quando  se  tratou  da  transferencia.  ' 

Os  que  esperavflo  qtie  n’estn  j»a.ssngem  houvesse  iiiundaçilo  de  empregados,  devírflo 
naturalmente  ficar  surj)r6sos  quando,  cm  vez  d’isso  viAo  que  havia  sahida  de  |>e8soal  sujwr- 
abundante.  A admiraçilo  devia,  puLs„  como  foi,  ser  geral : outra  era  a regra  das  re]>arti<,'0es 
]>uhlicns.  • / ' • ^ 

Tenlio  razilo  para  crer,  que  continuando-sc  a resistir  ao  ^desejo,  aliás  natural,  que-  gé-  / 
ralmente  ha  de  servir-so  nos  amiga^f  ponjiio  hllo  aiiiigos:ou  a outros,  porque  devem  Kr 
um  arranjo;  esta  empraza  cercada  de  alguns  cuidados  mais,  marchará  desassombrada  para 
os  altas  destinos  que  a esperflo,  c poderá  com  fjn;o  ndohradu  concorrer  jiara  o desenvol-  < 
vimento  das  nossas  grandes  fontes  de  riqueza:*  n lavoura  e o cominercio.  / 

Os  grandes  > i‘UCÍmcntos  quo  se  havido  cri*ndo  para  os  altas  empregados,  «ó  podiflo,  a 
meu  ver,  ser  conservadas,  esta  estrada  tivesse  altingido  o gráo  de  prasperida<le  a quo 
cheg.to.  certíu»»  es|)ecnln«;Ocs  mea’niitis.  .Muito  longe  d’uhi  entretanto  estava  a estrada  do 
ferro  de  D.  Pedro  11.  ' * • 

Vtl-.sc  que  n.lu  scriAo  muito  para  admirar  taos  salários  cm  outros  tempos  : começa-  • ' 
vamos  a emprehender  a construoçau  de  caminhas  de  forro;  era  industria  inteiramente  imva 
neste  sulo.  De  tacs  obras  nlo  havia  aqui  quem  entendesse,  ou,  ao  menos,  era  mui  limi- 
tado o numero  dos  entendidoa.  * » , 

Força  era,  pois,  mandar  vir  de  fúni  quem  uo*la)  condruisse;  c esses  que  ns.sim  dei-  • 

xú\áo  os  seus  comuiodos,  seu  clima,  seus  are.>,  s<>us  amigos,  suas  mais  caras  affeiçOe^, 

por  uma  Urra  que  uüo  conheciao,  que  pouco  iuUreaso  tinUflo  em  conhccet',  nao  \iriao/ 
de))ois  de  velhos,  alguns,  aprender  nova  lingiin,  viver  entre  um  ]X)vo  inteiramente  c-stra-  * 

nhü  e aoffrer  as  consiHpicucias  de  uma  tem{icraturA  a quo  uilo  cstav&o  afeitos,  sem  [mn- 

derosus  incentivos,  sem  avultados  coinjieusaçOo».  Por  pouco  nflo  farifto  tâo  ingente  sacrifício.  * 
Era  ]M>r  conseguinte  necessário  luigar-lties  jiara  que  nlmndonando  todoa  esses  . 

encantas  da  pátria,  se  atiroasem  a regi’*es  do  quo  nem  mesniu  {>odiflo  ter  noticias  favomveis  : 

— quem  xiaja  e quem  1^,  salie  em  quo  conceito  somos  tidos  fóra  d'aqui,  e as  exageraçOes 
que  correm  a rc.s|)eitu  da  nossa  terra  o de  sous  fílhofl. 

Assim  procedeudo  fizemos,  jiois,  o que  faria  qualquer  outro  ]>aiz  que  em  igualdade 
de  circurnstaucios  quizesse  coustruir  estradas  de  ferro. 

Ma.s  os  tempos  corríão,  já  huvin  prog.x‘-iso  feito,  já  podiamos  por  nós  empre- 
hender e rcolLsar  ulgqma  cousa  n'esle  sentido,  nHo  aubsistifio  com  igual  imperio  os  moti- 
vos que  nos  ohriffárão  a*  pagar  táo  caro  ao  otrangeiro  a aprendizagem : pareceu-me 
chegado  0^  momento  de  tirar  algum  resultado  da  escola  pratica  creada  no  paiz,  e das 
liçOes  quo  tinhamas  recebido. 

A.s  dimiiAuçOes  nus  vencimentos  do  mnitoa  empregados,  que  propuz  e fumo  aceitas,  a 
cxtiucçüo  dü  cargos  inúteis,  o uilo  preciichimcutu  de  outros  que  mc  parecerAo  dispensave*s,  a 
redueçAo  e organisaçAo  do  pessoal  eucam  gado  da  conservaçAo  da  linha  e edifícios,  e empregado 
nas  oíHcinos,  etc.;  a físcolisacAo  severa  nos  compras  de  artigo  do  consumo,  e nos  pedidos  de 
fornecimento  para  os  difTercntQs  aerviç!^;  a attenoAo  especial  que  dei  a muitos  outros  ohje- 
ctos,  sQo  outros  tautos  actos  que  cxplicaniO  as  economias  realisadas  n'e8tes  iiltimos  tempos. 

Quanto  aos  actuoes  .salarios  dos  empngados,  direi  que  se  nAo  ]>o<lem  ser  considerados 
como  liberaes,  .sAo  comtudo  suíllcientementc  remunerativos  dos  serviços,  aUá.s  bons,  por 
elles  prestados,  t 

Reconhecendo  es  ditEculdadcs  que  me  cercavAo,  vendo  que  a redueçAo  de  ordenados 
é por  sua  natureza  cousa  antipathica,  nAo  he.sitei  entretanto  um  só  momento  em  apre- 


aentai*  a idéa,  considerando  ^ sempre  o interesse  da  cansa  pnblica  acima  das  affeições  e das 
conveniências  pessoaes. ' • í"  • ' ' 

Assim  possa  eu  ver  o prog^resso  d’esta  einpreza,  concorrer  com  o meu  fraco  contin- 
g^ente  para  a sua  prosperidade,  e ter  ainda  a ventura  de  conliece-la  tão  rendosa  e coin 
0 serviço  tão  crescido,  que  liaja  razão  para  se  tdevarem  de  novo  os  vencimentos,  que, 
ardsa  tafefa,  me  coube  redu\:ir  ])í'ra  melhorar-lhe  o estado  j)rescutc  c dar-lhe  maior  g’a- 
rantia  de  desenvolvimento  futuro. 

* O alcance  de  tal  mediua  foi  maior  do  que  pareceu : seus  eífeitos  não  serão  só  circum- 
scriptos  á estrada  de  ferro  do  1).  Pedro  II. 

Eeduzir  taes  despezas  foi  alargar  os  horisontes  das  emprezas  da  mesma  cspecie,  que 
«já  possuimos,  e das  que  posteriormente  venhão  a existir. 

E esse  ponto  que  parecia  um  erro  administrativo  a quem  não  o sahia  apreciar,  foi 
realmente  uma  g’rande  medida  economica.  0 caracter  multii)lo  da  reducção  e seus  efteitos 
foi  circumstancia  que  passou  desapercebida  a quem  só  a encarbu  pela  mais  appareute  de 
sua«  faces.  ^ 

. .Por  outro  lado  o paiz  não  comportando  taes  despezas,  parecia-me  naturalmente  indi- 
cado 0 momento  de  restringir  um  ])ouco  a generosidade  administrativa  que  absorvia  tão 
^ g'rande  parte  do  produeto  da  empreza. 

, Coiijo  estavão  as  cousas  a administração  era  em  extremo  cara  para  os  recursos  da 
cousa  administrada.  Os  funccionarios,  os  altos  ospecialmente,  tinhão  todos  pingues  sala- 
rioj,  ao  passo  que  a posição  financeira  da  estrada  era,  como  ó sabido,  bem  precaria,  e toda 
<^heia  de  diíficnidades  e embaraços. 

Havia-se  formado  no  paiz,  e fora  d’elle,  pessoal  habilitado  para  os  serviços  mais  im- 
portantes d’esta  especie ; mas  o que  viamos  no  meio  d'isto ; era  que  crescião  as  remune- 
rações, quando  a ofterta  alargava  o seu  campo.  Havia  fruetos  que  se  não  colhião,  produzidos 
j)ela  escola.  E a empreza  continuava  depois  de  lautos  annos  como  se  ainda  estivesse  em 
seus  passos  incipientes  e Sicertos : considerada  sempre  como  nos  seus  primeiros  tempos. 

Já  era  grande  o numero  dos  iniciados,  e o mysterio  continuava.  Querião  a todo  o ^ 
transe  considerar  para  sempre  como  especial,  e fora  do  alcance  commum,  um  serviço  que 
0 tempo  já  havia  inscripto  no  circulo  dos  serviços  ordinários. 

Existia  0 facto ; não  o querião  reconhecer.  Deixou  enfim  de  ser  novidade  e partilha 
só  d’aquelles  que  por  bom  dinheiro  nos  vinhão  >d’outras  terras,  ou  de  algum  que  tivesse 
aqui  aprendido  um  pouco  á nossa  custa,  recebendo  para  isso  bem  generosos  vencimentos. 

A reducção  teve  ainda  além  de  outras  uma  vantagem  collateral,  one  não  escapará  sem  duvida 
ao  observador  que  pelos  factos  em  apparencia  mais  insignificantes,  julgá,  sem  errar  muito, 
do  estado  de  um  povo : — fez  desapparecer,  aniquilou  mais  um  d’esses  signaes  pelos  quaes 
se  poderia  inferir  que  estavamos  em  um  nivel  de  adiantamento  inferior  ao  em  que  real- 
mente nos  achamos.  D’essa  baixa  resultou  elevação  do  paiz  a seus  proprioâ  olhos ; por- 
quanto salarios  tão  elevados  não  sendo  admissíveis  senão  nos  extremos'  da  escala  social, 
e não  podendo  nos  em  iconsciencia  aspirar  a que  nos  collocassem  no  mais  alto,  devia- 
mos  logicamente  ser  julgados  no  infimo  degráo  d’essa  escala,  posição  da  qual  felizmente 
já  estamos  um  pouco  longe.  ’ 


CeofronlnrAo  rnlrc  am  «IcN|icsaM  «lu  ronwervnfSo  da  linha,  • • 

no  IK*  Mciiiewfrc  dc  iNttA  c no  t*  dc  • 


( 

Despcudeu-iie  na  1*  divUflo:  , 

No  2*  íeraeí«tro  de  IK6Õ! •.  . . 71:027«505  (1) 

„ !•  de  /•  • • 44:889872^  , 

• •• 

Dilícrcupa  |>ara  uienoe  no  !•  semestre  do  18CC.  20:1378781  ^ 

Parte  coroprebcndida  entro  a Rifurcaçfio  e o Rodeio  : 

2*  eemestre  do  1805  52:2908377 

!•  „ de  1806 32:6728537 


iHfferenra  para  roenoe  n'eete  semeetro  .... 

Entre  Rudrio  o Va^so  ir^a  : 

2*  ecmoitro  de  1805 

Entre  Rodeio  u Deeengnno : 

I*  semestro  ^de  1806 

Differrnça  para  rnenoi  no  !•  «mestre  de  1866 

Estae  eeonomiaa  que  aqui  ap|)areeero,  «fio  devidae  4 rígnrnea  fíaralisaçto  dasdcepezas, 
4 diminuição  de  pcMMjal,  c 4 melhor  dUtrihuiçio  do  serviço.  Mais  avultadas  teriAo  fte  f. 
redurçAo  feita  e a nova  organisarAo,  etc.,  tivessem  sido  poetas  cm  pratica  desde  o começo 
do  semestre.  Os  etames,  poróm,  indUpensaveU  antes  de  proceder  aos  córtes,  a necessidade 
de  hem  estudar  o modo  como  devia  ser  organisade  o pessoal  incumbido  da  conaervaçAo, 
e a applicaçAo  de  algnmos  outras  medidas,  exigiio  naturalmente  algum  tempo.  A esses  estu~, 
dos  consagrei  grande  attençAo,  e os  fruetos  produxidos  por  essa  nova  ordem  de  cousas« 
forAo  colhidos  nos  tros  últimos  tuexes  do  semestre  sobre  que  estou  relatando. 

1%'atas. 


Custeio  da  estrada  nos  mexes  d'.‘\bril,  Mafo  e Junho  de  18  65  260:0078487 

Jdem  „ „ „ „ 1866 193:504»731 

* « - 

67:402|756 


O eustdo  kilometrico  n'eslc  trimestre  fui  de 1:405|945 

o que  dá  pera  a media  mensal  do  custeio 4888048 

.\s  despezAs  do  custeio  no  1.*  semestre  do  corrente  anno,  tomando  como  base,,  as  do 


2.*  trimestre  do  mé.vmo  periudo,  importarUo  era 387:009#462 

No  semestre  correspondente  de  1865  a despeza  fà  de 543:746|053 

Economia  realúada  em  I866^(n’esta  hypothese, 156:7368591 


Entrando  com  o citsteío  real,  que  nos  primeiros  mezes  do  Xximtsiire  fui  muito  elevado, 
por  nAo  estar  feita  a re<lucç{lo,  e em  vigor  outras  medidas  administrativas;  temos  ainda 
uma  differença  de  mais  de  121:0008000  a favor  d’este  semestre. 


19:61788.10 

42:0348479 

31:6338455 

10:4018024^ 


(1)  Ma  («li  icefU^  ■ (aiu  m Caala  Sa  S.  FaSra  aa  iafarlaeda  4a 

{*}»•  » • » • • • • 


IS80S859Í 
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^ Sè  a renda  d’estes  tres  mezes — Abril,  Maio  e Junbo,  fosse  sómente  em  media  de 

’ 13’2:000jí}p00,  que  é líif^nor  do  que  a minima  renda  mensal  no  periodo  correspondente  do 
anno  proximo  findo,  terçamos  n’este  trimestre  a mesma  relação  da  despeza  para  â receita, 
que  jà  se  havia  obtido  para  os  primeiros  tres  mezes  d’este  anno,  isto  é,  48,8  7o,  resultado', 
excellente,  e isto  partindo,  da  peior  hypotbese  que  era  licito  introduzir  no  calculo. 

- Admittiiido  ainda  que  \ durante  o primeiro  semestre  o custeio  oscillasse  para  a extensão 
r factualmente  em  trafeg-o,  em  tçrno  ^de  65:000;§000  mensaes,  hypotbese  igualmente  muito  aceita-  ' 
vel';  e entrando  em  calcujb  com  uma  renda  media  mensal  de  132:000^000,  menor  do  que 
a^  minima  no  periodo  correspondente  de  1865,  teriamos  ainda  49  7^;  argumento  poderoso 
contra  os  incrédulos  da  boa  gestão  da  empreza  por  conta  do  Estado, 

No  2.®  semestre  d’este  anno,  admittindo  como  media  mensal  70:000;?000,  e a mesma 

’ renda  do  periodo  correspondente  de  1865,  isto  é,  960:0008000,  arredondando  para  menos, 
ter-se-ha  — 44  'p. 

^ Tal  será  a -relação  approximada  da  despeza  para  a receita  do  trafego  na  segunda 
parte  do  anno  de  1866. 

^ Darei  uma  ultima  relação  para  o 3.“  trimestre  d’ este  annd’:  ' 

. São  conhecidas  as  receitas  da  estrada  nos  mezes  de  Julho,  Agosto  e Setembro,  estando 
simplesmente  sujeita  á verificação  a de  Setembro.  Conhecem-se  os  algarismos  das  despezas 
de  Julho  e Agosto,  faltando  sómente  a de  Setembro  proximo  findo,  para  a qual  adoptarei 
« a media  dos  mezes  de  Julho  e Ag'osto.  Com  estes  elementos  onde  ha  quasi  suppressão  do 
hypothetico,  a relação  é de 

40% 

^ Tal  algarismo  dá  por  si  a medida  dos  esforços  da  administração,  e dispensa  qual- 
quer commentario. 

Para  elle  tenho  a honra  de  chamar  a attenção  esclarecida  de  V.  Ex* . 
j,  Deus  guarde  a V.  Ex“ . 

Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas . Dignissimo  Ministro 
e Secretario  d’Estado  dos  negocios  da  Agricultura,  Commercio  e Obras  Publicas. 

O Director, 


c^en/a 


Acompanhão  os  seguintes  appensos : - • , ’ 

N.“  1. — Balanço  da  estrada  em  30  de  Junho  de  1866.  ’ 

N.“  2. — Conta  de  lucros  e perdas  no  1“  semestre  de  1866,  '> 

N.°  3. — Renda  e despeza  do  trafego  „ „ ,,  , 

N."  4. — Mappa  do  serviço  feito  nas  39  milhas  da  3“  secção,  até  30  de  Junho  de  1866. 
N,“  5. — Contratos. 

N.“  6. — Producto’  dos  viajantes  no  1“  semestre  de  1866. 

N.°  7. — Movimento  dos  „ „ P „ ^ „ 

N.®  8, — Recapitulação  do  movimento  e receità  „ 

N.®  9. — Demonstração  do  trafego  por  raez;  „ ,, 

N.®  10. — Trafego^  do  Ramal  de  Macacos. 

N.®  11. — Quadro  relativo  aos  viajantes  da  Serra. 

N.°  12. — Idem  „ „ dos  suburbios. 

N.®  13.—  Idem  „ „ da  Serra  e suburbios. 

N."  14. — Relação  do  pessoal. 
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N.  1: 

Diilaiifo  (la  Eslrada  de  Ferro,  de  II.  Pedro  II.  em  .l(l,(l'e  .liinlio  de  ISfill.' 


ACTIVO. 


Misotrdio  do  Império 
Mimstbrio  i>a  Aüi»cvi.TfnA 
Mimstbrio  i)A  (jrcmu 
Mimstcuio  da  Jc8ti(;a. 

Mims-tbiuü  da  Marinha 
boVEBXO  DA  pROPJVCIA,  ATIÍ  O SKUISTRE 

, üatentiu  (le  jm-os  do  2’ sení&>tre  de  1865  e 
• Transpoples  diversos,  etr.  iiVste  semestre 

EstpRiaTíMo  A Província  (jrnos;. 

EMí-iomahios  do  Ramal  . . 

j Antoxio  Tavares  (Hirba  Filho.  . . 

•Faiiiba«ix  EsoiNifliRiso  CoMpAxt  £ 196— lõ 
The>ocbo  Nacional  . 

Uli,S'OA  A COSRAK  . . . 

Kc-nda  a arrecadau  . 

iApolices  (7..  . 

Pnornios  diveilios  . 

Dbpocito 

Oppicinas 

Material  R-scommendado  . 

.CarvAo  

COKE i 

'faUM  RODANTB  .... 

I.NSTHI  MKNTOS  .... 

Ctensilios 

Macbixas  Eomonson  . 

MontLiA . . 

Caixa 

Ramal  de  Macacos  ..... 

Linha  Protisuiha 

Ccsio  DA  Estrada,  r salier: 

1. *  J^ccilo 

2. *  í>ecrüo.  até  o semestre  jia.<sado 

Servjro  de  Jncob  Hiuubird  . 

Material  teU-grojibico. 

Trílbos  e nmterini  diverso. 

Cerca»  e índeroDÍsuçces . 

3. ‘  Í^crító,  nté  0 bemestrp  passíido  . 

dc  Aufrelo  Tloiniiz  do  Amarnl 
Ideui  P.  Souza  Coutinho 
Ideia  Deseiifant  eCorap..  . 

Idem  RevDier  A Wenver.  na  ponte  da  B 
l-.^trada  d»  rodacem  da  Paralivbu  n Ent 
Obras  divçrras  em  poDtw,  etc". 

Cercas 

.Material  diverso  ..... 

CAbA  DAS  HACHIXAS  im  Bnmi  do  Parahv 
Aiimazem  de  Saiopemca  . . . . ' 

EaTaí^IJEs 

Ai.)iiM..riiA<;5o  CnsTHAL.  Mi  O siW.tpi'  .inUaío 
Idi:u.  Itxni  n'âar..  ........... ‘ 


Idlm,  iDBM,  n’esie  e^-me-^rc 

lÍAnoiutOE,  e estii/o..  nié  o .emcstre  paMaJo  . 
li'Eu.  IDEM,  D este  semestre  . 


8S 


isla 

Rios 


299;449S79:j 

2:139.s044 


,74:869Í57Ò 

301;588í{837 


11S440 

2$688 

13:070S425 

2;52Cii043 

59,S552 


376:4585413 

25:304367 
4:806, Sl35 
4:0305490 
1:7495222 
15:532,5103 
3:2165510 
4:2608000 
7:0008000 
209:0458517 
112:0078343 
363:5788313 
1,026:0598472 
18:1378990 
41:2938947 
1,048:7018012 
6:842,8701 
17:1328032 
6:3518954 
19:8128020 
13:8738171 
56:8788169 
. 172:3898602 


ll,9Q8:52C.s0í?K 

00:502x030 

12:441^100 

19:6328700 

3948000 


5^731 :839.8313 


12,017:Õ0484ÕK 


2,247 :845.s346 
30:5228470 
15:8748319 
24:71«sõ00 
7:5308000 
6:0558000 
21:8418690 
3:4338400 


30:0908276 

2.304:511.8001 

20:143:8548772 

26:58285^ 

21:0008000 

1.458:4068307 

487:5028032 

12:5928950 

500:0958582 

07.5/4648226 

33:2688497 

1.008:8328723 

26.788:9008208 

pÁsâivo. 


Estrada  de  Ferro  db  D.  Peduo  II  c/'  db  capital 

Saldo  da  c/  de  lucros  e perdas  uo  semestre  passado. 
Idem,  idem,  u'e3te  soin&<trc 


404:3838996 

678:6718957 


Caução  dc4  emprritbiros,  al6  o semestre  passado  . . . 

Deduziudo  por  pagamentos  n'este  semestre . 


CauçSo  do  Angelo  Thomaz  do  .\inaral 
Idem,  idem  JacoB  Hitinbird  . .|  . 

Idem,  idem  Desenfhiit  e Coinp  ,l  . 
Idíin,  idem  Bemacliot  Sobrinho . . 
Idem,  idem  Hejmer  Wenvet . . 


Juros  vencidos. 


Credores  diversos 

Knowles  «Si  Foster  £ 857.13,11.  . 

Charles  Pbcher  & Fils  frs.  8191,65 

Letras  a pagar 

Pedro  Al^aris  de  Sfouífc  Coutisho. 
Pagamentos  bm  suspenso  .... 

Vendas  em  leilão 

Valores  depositados 


25.090:8708284 

1,083:0558953 

26,173:9268237 

503:1618036 

«1:0818714 

. 

421:1798322 

6:3218704 

5:6508263 

3:1378000 

1:4628267 

1:1298500 

438:8808056 

12:9551263 

451:8358319 

25:3198287 

7:6238961 

3:2768656 

7768450 

14:8748319 

14:803826^ 

998820 

9C:3648K91 

Uio  de  Jutiein,  30  de  Junho  de  1806.  — Josf  Torriualo  dr  /•un«.  íniRRlQ-livros. 
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N.  2. 

DeniiinstriiçíKi  da  coiila  de  lucros  e perdas  da  eslrada  de  1'erro  de  II.  l’edro  II.  nu  l.°  senieslre  de  i8Gli. 


RECEITA. 


242:745, S4UÜ  ‘ 

568:0^8142 
381.S04I} 

23ã.s570 

l:87ãs082  814:1058334 


HekBiuexto  da  Estrada,  a ^aber.  • 

« Passagens 

• Fretes 

• • , Armazenagem 

Multas . . 

* Telegrapho 

,Pexdimbn7ü  do  Ramal,  a saber- 

^ Passagens 

Fretes 

% Tclegtapho 

Renda  de  treoios  b terrenos  : 

• Liquido  arrecadado 

RwD-A  BVBXTfAL;  . 

Producto  dn  veuA  de  objectos  inúteis 

ixDEMMíAÇOES  : 

Recebidas  dos  responsáveis  pelas  reclamaçoe.': . 

Knov.xie  d Fosteb  : 

Indemnisaçao  de  fretes 

Fairrain.  E.  & C.  : 

Por  differeuça  de  cambia-s 

Crsdorb:  diversos: 

Abatimento  em  contas 

OoAERso  DA  Província  do  Rio  de  JAXEmo:  , 

Pela  gorautia  de  juros  de  2 •/.  capital  empregado  no  2.*  semestre  de 

1865,  deduzidos  27  da  renda  liquida  respectiva ' . . . I4G;791p998 

Idem,  idem  no,  1.‘  seme.stre  de  1866,  idem 152:6578795  209:4498793 

. Rs.  . 1.130:5168872 


1:9898702 

2:8028500 

98888 

4:802, S 189 

4:767«283 

1:8268500 

618960 

7538631 

4:6528002 

. 88000 

DESPEZA. 

I 

t 

CL’STEio* *D.t  Estrada,  a saber: 

, Trafego  e estaçOes , . 145:3698569 

* Reparos  e conscrvariío . . . 134:6828499  * * 

AdmiuistraçAo  do  trafego  25;5l8S3ó3 

OÍBcinas  59:0678019 

Corabustivel 57:8518816  122:6808256 

CcCTBio  DO  Ramal,  a saber: 

Trafego  e eslaçOos ; 3:1548602 

Reparos  e conservação 2:2878277 

Administraç&o  do  trafego 2198395 

Officinas 6028385 

Coinbustivel 7283909  7:0828568 

Jvaos.—  Saldo  d’e3ta  conta : . . . . 16:21^8226 

Reclamações.—  Por  extravios  e nvarin-s 1328506 

Administração  central  : 

Por  20  64  dos  daspezas  u'cstc  semestre  correspondentes  á extensão  do  . 
linlia  em  trafego * . . 5:7248069 

Saldu  n‘este  semestre,  a sabor:  • 

Rendimento  liqniJo . : 370:222.8164 

Garantia  do  governo  da  província  299:4rf98793  678:6718957 

r 


1.130:5168872 


Rio  de  Janeiro,  30  de  Junbo  do  1866. — José  Torquato  dc  Faria,  ;'imrda-lívros. 
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* ^Dmonstracão  ^íc.írcn^a  c Iraítj^o  estrada  (ttvo  )><  íjpcj&ro  23  no  stmrotto 

Ife  Janeiro  a SlínnKo  'tft  I8GC. 


RENDA. 

DESPEZA.  . 

Rendimento  da  estrada  em  Janeiro  . . 

■ „ „ Fevereiro. 

• „ „ Março  . . 

n , Abril  . . 

, t»  w Maio.  . . 

„ „ Junho  , . 

* do  Ramal  „ Janeiro.  . 

„ • „ Fevereiro. 

„ » Março  « . 

„ „ Abril.  . . 

„ u Maio.  . . 

„ „ Junho  . . 

i 

• 

143:3263287 

176:1088296 

I6l:6l4g743 

98:8.528337 

132:3228645 

101:7748026 

814:16S|[334 

4;802|188 

Custeio  da  estrada  em  Janeiro  . . . 

,,  „ Fevereiro  . . 

„ Março.  . . . 
„ „ Abril  .... 

„ M Maio  .... 

„ „ Junho.  . . . 

,,  do  Ramal  em  Janeiro  . . . 

„ „ Fevereiro  . . 

„ „ Março.  . . . 

„ „ AbrU  .... 

H M Maio  . . . . 

„ „ Junho.  . . . 

’ Suldo  a favor  da  renda .... 

81:3468029 
73:3968 Í23 
74:4428^3 
67:3688815 
65:8288569 
60:3078347 

422:6898256 

7:0828568 

7598655 

5978009 

5578004 

1:3728877 

8968317 

6198327 

1:2328562 

1:0798211 

1;2Õ48394 

1:2648712 

1:1198311 

1:1328378 

429:7718824 

389:2258699 

B18.997|523 

818:9978523 

™.  . 

RENDA. 

DESPEZA. 

Trafego  e estaçOes.  . 
Reparos  e conaervaç&o 
AdminUtraç&o  do  tra- 

fego 

OOlcinas 

Combuativel 

1>E3S0AL. 

UATUBUL. 

7 

to;alidadI!. 

Passagens 

Fretes ’ . 

Armazenagem 

Multas 

Telegrapho 

244:735|H92 

571:7658851 

3818940 

2328570 

1:8818970 

• 

130:1358053 

116:5158948 

17:6198310 

25:1958345 

18:3898118 
• 20:6538828 

8:1188438 

34:5648059 

58:5808725 

148:5248171 

137:1698776 

25:7378748 

59:7598404 

58«5808725 

818:9978523 

289:4658656 

U0:3068168 

429:7718824 

Rio  de  Janeiro,  30  de  Junlto  de  1806. — Joti  Torquato  de  Faria,  guarda-livros. 
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N.  4. 

IlAFrAda  lolalidadc  do  $(rvi(o  feilo  oas  õA  milhas  da  õ.'  secção  da  eslrada  de  ferro  de  D.  Pedro  ll.alé  30  de  Junho  de  lOfiO. 


. Mil  REZA  110  SERMÇO. 

Jardat  cbIhui  orçadai. 

lieiJunhi<ur«iUiil<9l 
de  Deunbro  de  i86$. 

lardu  (íbiesi  feibi  do 
leonlre  de  Jueiro  a 
Jubo  de  1866. 

TOIAl. 

1 

1 Excnvoçao  em  terra 

„ • pedra 

1 tnncis 

j Ãhcuuria  de  boeiros 

„ muralhas 

poDtes 

í Culçaoicnto 

j Cal  poru  alvenaria 

Cimento  pam  alvenaria 

Revestimento  dc  taludes  e túneis 

Enchimento  de  vaos  com  a^ma.s»a  c pedra 

Siiperficie  lavrada  a escopro  e martello 

1,503,088 

100,400 

5,810 

5,905 

0,148 

381 

11,030 

1,033,691 
109,631 
4,475 
4.879,  5 
1,202 
7,152,  6 

5,833.  5 

5,327 

3,573 

594 

291 

13,244  C) 

19,157 

119 

103,  27 

17 

25,  36 

3,715,77 

1,041  ,ai8 
109,621 
4,475 
4,879,  5 
1,381 
7,255,  33 

5.849,  5 
5,327 
3,598,  36 
594 

291 

16,959, 77 

Custo  até  31 
de  1865..  1 

Deducção... 

de  Dezemhro 
5C6;768ii620 

221:371^3.52 

Ctuto  do  semestre  de  Janei- 
ro a Junho 

de  1866..  25:604580 

Deducçao . . . 2:500$ 1 58 

Custo  até  80  de  Junho  de 
1866 1,592:3708200 

Deducçao...  223:934510 

Saldo. ...  1 

94ó.307{^268 

i 

Saldo....  23:044422 

Saldo  liquido  l,3C8:438{!«90 

f*)  Pdi 

* Hio  dt)  JanelrOt  de  Agosto  d*  1800. — Manotl  Coelho  da  fíocha,  caixt. 
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CoMveMcíio  fciía  entre  a <lirecíoH*ía  «?a  esís’a<la  <le  Terra  «íe  I>.  í*eííro  11 
, e o Sr.  Ilr.  Cniiniiin^'  j»ai*a  estalieíeeer-.se  tmiia  jiarada  (Sos  trens 
<la  Serra  na  divisão  13  da  'j.'  seceão. 

f . 

• i 

^ ü Sr.  Dr.  Gunning'  comproinctte-se  a fazer  e conservar  á sua  custa  uiua  plataforma  para 
embarque  e desembarque  de  passageiros  uo  logar  o conforme  as  indicações  exigidas  i)ela 
administração. 


A parada  ^terá  logar  todas  as  vezes  que  se  apresentar  ao  agente  da  corte  ou  do  Rodeio 
8 Sr.  Dr.  Gunning*  ou  pessoa  por  elle  autorisada  com  quatro  bilhetes  de  1 .“  classe  pelo  menos 
da  côrte  para  o Rodeio  ou  vice-versa,  declarando  áquelles  agentes  que  desembareão  ou  em- 
bareão  no  logar  da  parada  quatro  passageiros  de  1."  classe  pelo  menos. 


Qualquer  volume  de  bagagem,  a não  ser  os  que  acompanhão  os  passageiros  e que  possão  ^ 
facilmente  ser  conduzidos,  não  serh  despachado  para  o ponto  de  parada  ou  d’ahi  para  a corte. 

O trem  demorar-se-ha  na  parada  o tempo  strictamente  necessário  para  embarque  e desem- 
barque dos  passageiros.  ^ 

■4.  . 


A’  chegada  do  trem  na  “parada”  devem  achar-se  na  plataforma  todas  as  peissoas  que 
tiverem  de  embarcar. 


Os  bilhetes  emittidos  para  esta  parada  serão  os  mesmos  que  da  corte  para  o Rodeio 
ou  vice-versa,  com  a diíferença  que  terão  no  verso,  escíipto  e assignado  pelos  agentes 
da  côrte  e Rodeio  a nota — Parada  na  Serra. 

e. 

Se  os  passageiros  que  tiverem  comprado  bilhetes  para  a parada  não  embarcarem  ou 
desembarcarem  ahi,  mas  sim  na  estação  do  Rodeio,  não  serão  esses  bilhetes  considerados  no 
numero  dos  quatro  de  que  trata  o § 2.°,  e n’este  caso  o Sr.  Dr.  Gunning  obriga-se ^ 
pagar  o que  faltar  para  prefazer  a importância  correspondente  aquelle  numero  minimt).  • 


A dispasirflo  do  artig-o  anteriof  uSo  «eni  npplicada  sómentt*  quando  por  uma  circunu- 
tancia  qualquer  os  passageiros  quJ  coinprúrílo  bilhetes ^para  a ]tarada  deixarem, de*  em- 
barcar, n’esse  caso  o Sr.  Dr.  Cluuning  aprcs(^‘utará  os  bilh(i}es  que  faltarem  para  prefâzer 
o numero  de  passageiros  de  que  trata  o § 2.*  • 

H. 

O n&o  cumprimento  por  parte  do  Sr.  Dr.  Gunuiog  das  duposi^'Oea  da  presente  conren- 

rflo  dará  logar  á sua  auuullaçao  c á suppressilo  immediata  da  ]>arada. 

# 

. • 

" ‘ . O. 

• 

A adminUtraçilü  reserva-se  o direito  de  aupprimir  a ‘‘parada’*  se  a cxperiencia  moi^rar 
que  da  sua  continuação  podem  resultar  inconvenientes  e embaraços  á boa  urdem  e regtila- 
ridade  do  serviço.  , • 

Para  clareza  é esta  convenç3o  oscripta  pelo  secretario  l^Ianoel  Coelho  da>  l?ocha,  u 
assignada  jior  ambas  as  jmrtes.  , 

Directoria  da  estrada  de  ferro  de  D.  Petlro  11,  em  1 de  Março  de  1H(>6.  (.\ssignBA 
dos]  fífnto  José  Itibdro  Sobragy.  — It.  A.  Gunniitg.  — Está  conforme.  — Àugtulo  J9  Ctuiro, 
secretario . 


Contracto  ciitrc  |»nrtc«i.  — Ac.«trniln  «Ic  ferro  ilc  H.  Pedro  II,  repremen- 
tndiii  pelo  NCii  «lireetor  o Nr.  • llr.  Ileiito  Joné  Hibeiro  MohrMKv,  uutori- 
nndo  por  axÍMo  n.*  41  do  ministério  da  axeieulturn,  eommerelo  e 
obroM  tpiibllea^  do  1.*  do  corrente,  c o Nr.  Robert  M.  Iloillle,  empre- 
sário. 


.\  estrada  de  ferro  adjudica  no  dito  Robert  M.  Raillie  n erecçâo  da  superstruetura  de 
ferro  da  ponte  sobre  o rio  Parahyba,  no  logar  denominado  — Parawo— , recebendo  elle  os 
materiaes  que  entrflo  na  construceSo  da  ponte  no  estado  em  que  forem  entregues  pelos  con- 
tratadores que  foraecerem  taes  materiaes,  e fazendo  toda  n obra  necessária  para  completar 
a ponte,  prompta  para  receber  as  vigas  dos  trilhos,  inclusive  qualquer  tralmlho  de  cantaria 
que  for  necessário  para  assentar  as  sapatas  do  ferro  fundido  [bed  pbUts'^  e collocar  o corri- 
mão junto  ás  pilastras  [dia)'  também  assentará  0 corrimão  se  o engenheiro  assim  mandar; 
íSàste  ultimo  caso  as  almofadas  de  madeira  precisas  por  baixo  das  columnas  de  ferro  fun- 
dido, serflo  fornecidas  pela  estrada  de  ferro,  furadas  e moldadas  promptas  para  isso. 


Toda  a obra  acima  será  feita  da’  melhor  maneira  ^le  conformidade  com  os  planos  for- 
necidos ^e  as  instrucções  recebidas  de  tempos  a tempos  do  engenheiro,  sendo  a todo  o 
tepipo  sujeita  á sua  approvacão  a'  maneira  de  proceder  com  a obra. 


A estrada  de  ferro  fornecerá  todos  os  materiaes  que  entrarem  na  construcçüo  da  ponte 
permanente  de  ferro,  e que  fizerem  parle  d’ella,  quando  estiver  acabada.  E uma  vez  os 
materiaes  entregues  ao  emprezario  elle  será  responsável  por  clles  e ficará  sujeito  a pagar 
qualquer  perda  que  possa  haver,  tanto  antes  C(>mo  durante  a ^ erecçao,  excepto  no  caso  em 
que  0 engenheiro  decida  que  a perda  foi  causada  por  circumstancias  que  elle  n3o  podia, 
evitar,  e que’ constituão  um  caso  de  força  maior. 

• 4. 

• 

• O "emprezario  fornecerá  toda  a ferramenta,  apparelhos,  carvão  etc.,  assim  como  toda 
a ^madeira  para  andaimes,  sendo-lhe,  porém,  consentido  que  faça  uso  da  existente  ponte 
provisória,  do^  modo  que  fôr  approvado  pelo  engenheiro  e que  não  interrompa  a sua  se- 
•gurança  nem  o seu  uso  pela  estrada  de  ferro,  ficando  elle  responsável  por  qualquer  perda 
on  damno  que  aconteça  por  causa  das  suas  operações. 


5. 

^ o 

O emprezario  terá  passagem  grátis  de  segunda  classe  para  si  e um  dos  seus  emprega- 
dos designados  por  elle,  e transporte  também  grátis  para  sua  ferramenta,  apparelhos  è 
carvão. 

6. 

A obra  incluida  n’este  contrato  será  começada  logo  que  o material  para  as  traves 
do  vão  grande  sejão  entregues  perto  do,  ou  no  logar  da  ponte,  e toda  a obra,  excepto 
o corrimão,  deve  ser  concluida  em  cinco  mezes  d’aquella  data,  sob  pena  de  ^uma  multa 
de  100^000  por  cada  semana  de  demora. 

) 

7. 

■> 

O preço  que  será  pago  pela  erecção  completa  da  ponte  será  á razão  de  45^000  por 
cada  tonelada  de  material  de  ferro  que  entre  na  íSua  cnnstrucção. 

8. 

Gs  pagamentos  serão  feitos  mensalmente  durante  o progresso  da  çbra  por  um  certi- 
ficado do  eng'enheiro  que  diga  que  o emprezario  tem  feito  serviço  valendo  ao  menos 
2:000||000. 

Deduzir-se-ha  15  7o  de  cada  um  d’esse3  pagamentos  mensaes  para  serem  reservados 

como  caucão  até  á conclusão  e aceitacão  da  obra. 

• ■*  * . 


é • * 

Fica  também  entenJiilo  e conconlado  qua  n obra  contratada  ^gerá  a todo  o tempo  pro- 
seguida  com  uma  força  adequndü  ua  opinião  do  cngetilieiro  para  a gua  coDclu.sfto  dentro 
do  tempo  especificado,  e so  em  qnglquer  tempo  o «fito  emprezarlo  ge  descuidar  de  adiantar 

a obni  com  força  safilciente  na  opinião  do  engenlieiro,  ou  se  recusar  a dar-Ihc  p anda- 

0 * 

mento  devido  a juizo  do  engenheiro,  este  em  tal  caso,  ou  oiytro  agente  que  elle  designa.* 
póíle  emprehemler  o engajamento  de  trabalhadores,  olficiaes  e c<^itra-mestres  que  na  opinião 
do  dito  engenheiro  sejao  precisos  pam  ncabaf  a obra  dentro  do  prazo  acima  mencionailo, 
pelos  jornaes  que  julgar  necessário  ou  util  ostipular,  e#  pagará  a todas  as  pessoas  assim 
empregadas,  debitando  u quantia  assim  paga  aa  emprezario  como  se  fbra  outro  tanto  di- 
nheiro pago  iK>las  obras  que  contratou. 

O director  poden'i,  procedendo  informaç.lo  do  engenheiro  ácerca  da  escusa  de  proseguir 
a obra  com  os  meios  neccs.virios,  falta  do  cumprimento  «las  instrueçOes  recebidas  do  en-* 
■genheiro  a respeito  da  maivira  do  construir,  ou  qualquer  outra  omissão,  ou  descuido  d’e»^aíí 
especificações,  por  parlo  do  emprezario,  declarar  nullo  este  contrato,  o que  exonerará  a 
directoria  da  estrada  dc  ferro  de  Ib  Pedro  II  de  todas  e quaisquer  obrigaçOc.s  e onus  a 
que  e.ste  contmto  der  origem,  como  se  tal  contrato  nunca  houve.sse  sido  celebrado,  po- 
dendo a porcentagem  de  rese^^•a  acima  mencionada  ser  retida  para  sempre  pela  dita  estrada 
de  ferro.  ' 

As,signn  este  contrato  o Sr.  William  Perrin  como  fiador  do  sim  execução  e do  pagamento 
das  multas  n’ello  impo.stas,  elevando-se  esta  fiança  até  á quantia  dc  l:000gp00. 

Em  fé  do  que  se  lavrou  o pre-sente  c nitrato  em  tre.s  vias  ])elo  .*<ecretario  Manoel  Coe- 
lho da  Rocha,  que  o ossigna  conjunctamente  com  o director  c emprezario,  ficando  um 
exemplar  cm  poder  de  cada  uma  das  partes  contratantes,  e outro  será  remettido  á secreta- 
ria de  estado  dos  negocios  da  agricultura,  commercio  c obras  publicas. 

Secretaria  da  estrada  de  ferro' de  1>.  Pedro  II,  em  7 do  Março  de  1868. — {.\i*«igna- 
das]  Uento  José  Jtibeiro  Sobragy.  — Hobtrt  .V.  llaillic. — Como  fiador,  iri/Zíam  Perrin. — Manoel 
Coelho  da  Uoclui.  — Está  conforme.  — Augusto  de  Castro,  secretario. 


Contrato  ciitrc  (inrtcM.  — \ cMtra<la  ilr  ferro  ilc  lã.  Prilro  II,  rr|irc.*irn- 
tada  |»or  mcu  director  o Nr,  llr.  Ilento  Jo!^«^  llllteiro  Nobra^x,  e a 
Kxni.  Nra.  Iiaroiicza  <lc  Kiitrc-IlioN,  rc|>rewcntndn  per  aeii  procura- 
dor o Nr.  llr.  l*'raiici.HCo  Juiiiiurlo  da  Õunia  Cer«|iieira. 

c 

C* 

1. 


À Exma.  Imroneza  de  Eutre-Hios  obriga-se  a mandar  constniir  em  sua  fazenda  dc 
Cantagallo  por  sobVe  o leito  da  via  ferrea,  na  parte  em  que  corta  o pateo  anterior,  o 
viadueto  de  alvenaria  -e  também  o aqueJueto  ou  bicame  de  madeira  provisorio  e definitivo, 
inclusive  a mudança  do  rego,  tudo  de  conformidade  com  os  planos  recebidos  da  direcção 
da  ^lesma  via  ferrea,  e assignados  pelas  partes  contratantes,  cujos  planos  com  as  notas 
n'elks  * contidas  constituem  especificações  d'e.ste  contrato. 


A emprezaria  começará  a construcção  do  viadacto-;\,qiieducto  dentro  de  oito  dias  de- 
pois que  o emprezario  do  cdYte  tiver  aberto  o mesmo  o retirado  sua  g’cnte,  de  maneira 
que  deixe, desembaraçado  o terreno  para  a emprezaria,  qiíe  terá  o direito  de  usar  do  leito 
da^ estrada  de  ferro  para  transpçrte  das  pedras. 

•> 

% 

3. 

• A obra  deverá  ter  tal  adiantamento  que,  em  um  periodo  que  náo  exceda  quatro  me- 
zes  a contar  do  seu  começo,  possa  estar  o arco  fechado  c o simples  removido,  se  fôr  ne- 
cessário, para  dar  passag-em  á locomotiva,  ficando  entendido  que,  se  os  trilhos  cheg^arem 
ao  vjadueto-aquedueto  antes  de  sua  inteira  conclusáo,  o assentamento  dos  trilhos  e todos 
os  ofttros  trabalhos  serilo  conduzidos  do  maneira  que  não  interrompão  ou  embaracem  o 
serviot)  da  emprezaria,  e tudo  deve  ficar  concluido  em  seis  mezes. 

. 4. 

• • 

A emprezaria  sujeita-se  a uma  multa  do  200ij000  por  cada  mez  que  exceder  aos  seis 
mezes  que  se  l]je  concedem  para  a total  conclusão  da  obra. 

5. 

, No  caso  de  encontrar-se  na  exeavação  do  córte  pedra  que  sirva  para  a construcção, 
o respectivo  empreiteiro  a depositará  perto  das  extremidades  do  córte,  e a emprezaria  po- 
derá servir-se  d’clla  sem  ter  de  pagar  por  isso  cousa  alguma. 


6. 


Quando  se  concluir  a obra,  e esta  for  aceita  pelo  engenheiro  da  estrada  de  ferro,  a 
direcção  pagará  a somma  de  5:500^000,  valor  total  do  viadueto-aquedueto  e rego  pro- 
visorio,  incluindo  o custo  da  conservação  do  primeiro  por  um  anno,  que  a emprezaria  tam- 
bém se  obriga  a fazer.  " 

Em  fé  do  que  lavrou  o presente  contrato,  em  tres  vias  , o secretario  caixa  Manoel 
Coelho  da  Eocha,  que  o assigna  conjunctamente  com  o director  e emprepria,  ficando  um 
exemplar  em  poder  de  cada  uma  das  partes  contratantes,  e o outro  será  remettido  á se- 
cretaria de  estado  dos  negocio»  da  agricultura,  commercio  e obras  publicas. 

Secretaria  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  em  30  dg  Maio  de  1866. — (Assignados), 
Bento  José  Ribeiro  Sobragy. — Manoel  Coelho  da  Rocha. 

Additamento  em  tempo. 

O bicame  provisorio  de  madeira  deverá  ficar  prompto  até  o primeiro  *dia  do  mez  de 
Agosto  proximo  futuro,  sob  pena  de  200^000  de  multa  por  cada  mez  de  demora. — (x\ssig- 
nados).  Bento  José  Ribeiro  Sobragy.  — Por  procuração  da  Exma.  baroneza  de  Entre-Rios , 

Francisco  Januario  da  Gama  Cerqueira.  — Está  conforme. — Augusto  de  Castro,  secretario..  ^ 

2 * - 
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Conliytlo  enirc  parlcM.  — \ cMlrutlu  de  ferro  de  U.  Pedro  11,  i;5'preMeii! 

fada  pelo  Meu  direelor  o Hr.  Dr.  Ileufo.JoMÓ  H^belro  Mobra^v^  e o 

^r.  JoAo  Piufo  Corrêa,  empresário.  • 

• • 

• • 

A ustnula  de  ferro  adjudica  lio  Sr.  João  Piuto  Çorréa  a conâtrucç&o  do  e^ifí<?io  da 
oitaçao  que  se  tera  de  collocar  A raar^ui  da  estrada  de  f»^ro,  no  logar  denominado  Ciljú, 
com  as  seguintes  coudiçOes:  • 


A construcçao  executará  fielmente  us  dcsenhoa,  e cumprirá  as  esjiecificaçOos  que  sAo 
n’esta  data  assignadas  por  amltas  as  partes,  c fícOo  em  po<ler  da  administrarão  da  estrada 
de  ferro,  obrigando-se  esta*  a fornecer  ao  emprczario  cópias  das  diUs  C8|)ecificaç0ea  e deseuluts. 


A estrada  de  forro  dará  passagem  de  segunda  classe  grátis  oo  emprczario,  c a um  seu 
preposto  que  designará.  * 


A obra  estará  concluida  ató  15  d'Outubro  d’este  anno,  sob  pena  de  l(Jb<000  de  multa 
por  cada  mez  dc  demoro. 


1. 

A estrada  de  ferro  pagará  por  toda  a obra  1 GtOOOfOOO,  ení  tres  pagamentos,  a salier : 

' Quando  se  achar  o ediãeio  completamente  coberto  e existirem  no  logar  as  madeiras  para 
toda  a obra,  7:000s000;  concluida,  rom  excepçfto  do  aspbaltu,  7:0005000,  e aãnal  2:0008000. 

Assigna  este  contrato  o Sr.  .\ntonio  José  Barbosa  como  fímlor  de  sua  execuçOo  c do 
pagamento  das  multas  n’ellc  im]x)stas. 

Em  fé  do  que  lavrou-se  o preseute  cm  tres  vias  pelo  socret&rio  caixa  Manoel  Coelho 
da  Rocha,  que  assigna  cpnjunctamcnte  rom  o director  e emprczario,  ficando  um  exemplar 
em  poder  de  coda  uma  das  partes  coutratantes,  e o outro  será  remettido  á secretaria  do 
estado  dos  uegocios  da  agricultura,  commercio  e obras  publicas. 

Secretatia  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  em  11  de  Junho  de  18GC. — (.\ssignadcw^| 
fíento  José  liibeiro»  Sobragy.  — Como  fiador,  .frUoaio  José  Barbosa. — João  Pinto  Corrêa, — Ma- 
noel Coellto  da  Rocha.  — Está  conforme.  — .iugusto  de  Castro,  secretario. 
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Êio,^18  Ag^osto  de  1866.  Antonio  Augnslo  Monteiro  de  Barros,  iüspector  geral  do  trafego. 
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Rio,  18  de  Agosto  de  1866. — Antonio  Augusto  Monteiro  de  Barros..  inspector  geral  do  trafego. 
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Miguel  Antonio  Fragoso. . 
Antonio  Joaquim  da  Silva. 
João  José  Nunes 


ESTAÇÕES. 

Da  Côrle. 

Antonio  Julio  Gordilho  da  Silva  \ alente. 

Juvenal  José  d’01iveira  Braga 

João  Agostinho  da  Silva  Rocha 

José  Soares  Pinto. 


*Joao  Aurélio  Ortegal  Barbosa,  .a.  . . 
Agostinho  Polido ro  Xavier  Pragana . 

Daniel  Rooke 

Francisco  da  Veiga  Abreu 

Joaquim  Vieira  Coimbra 

Carlos  d’ Assis  d’Azeredo  Coutinho  . . 

João  Vaz  Guedes ., 

José  Bonifácio  Rogério 

João  Alves  Jorge 


Joaquim  de  Souza  Fontes 

João  Cancio  de  Pontes 

Antonio  José  de  Barros 

Pedro  Thomaz  Carceller 

Antonio  Timotheo  da  Costa 

Antonio  Angelo  Pedroso  Filho 

-Thomaz  Henrique  dos  Santos  Pires. 

Sebastião  Vieira  de  Souza 

Alberto  José  da  Cunha .*. . 

José  Bernardes  da  Silva 

Carlos  Augusto  Barbosa 

João  Antonio  Alves  Conti 

Joaquim  Machado  Pimentel 

José.  Pereira  dos  Santos 

Augusto  Camello 

Mariano  d’01iveira  Guimarães 

Carlos  Vargas  dos  Santos  Coutinho. 
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Joaquim  Mariano  /ives  dc  Moura 

José  Carlos  de  Mendonça  Paes  l..eme. 

(Jregorio  Kilíeiro  dn  .Silva 
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DumingOH  Cnrolino  de  Cangalho 
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1 CJuarda  em  S.  Kranci.sco  Xav  ier. . . 

2 .,  chaves 

2 Tralailbadores 


Cascailura. 


Jasé  .\ gritinho  Ilarlja-ta. 
Joaquim  Ferreira  Fraga. 
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2 Trabalb  adore.? 


Sni>oi>tntba. 


Manocd  Pires  da  Silveira 

Kdinundo  Monteiro  Pyixoto. 
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. Conf.  telegraphista . . 
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IVomes. 


Queimados.  \ 


Henjique  Lagden 

Vjceute  Antonio  eVOliveira. 
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Laurenio  Augusto  d‘01iveira  Mattos. 

João  Maria  Lemos  do  Lago 
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José  Augusto  de  Barros. 
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José  Manoel  Batton 

Ramiro  Ouriques  Jaeques. 
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Joaquim  Gonçalves  d’ Andrade. 

João  Maria  de  Lacerda 

2 Guarda-chaA^es 

2 Trabalhadores 


SanVAmia. 


Manoel  Marques  Perdigão . 
Albino  dos  Santos  Pereira. 
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Augusto  Soares  de  Meirelles . 
Pedro  Affonso  Alves  Conti . . 

1 Feitor  de  manobras 

7 Guarda-freios 

2 Guarda-chaves 

1 Guarda  de  armazém 

1 Guarda  de  estação 

11  Trabalhadores 


Veiieim. 

(llario. 


Teiieliucnto 
aiiiiual.  . 


IjjtiOO 

18500 


i^êoo 

ijsoo 

1^700 


18600 

lijõOO 


2ij000 

1^700 

^600 

lj|500 


1^600 

1^500 


18^00 

185t)0 


28000 

2|500 

4700 

4600 

18600 

4600 

4500 


1:8008000 

1:2008000 


2:200800o 

1:4008000 


1:2008000 


1:8008000 


1:80O«OOO 

1:2008000 


1:8008000 

1:2008000 


2:8008000 

1:5008000 

1:5008000 


• • 


. / 


I 

I U 


I 


♦ 


*'  rtl  / ^ Ji»  / 


% 


